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R E V I S T A 
C e n t r o R e g i ó n L e o n e s a 
= B U E I Í N J O S A I R E I S 
D . X O I V 1 a s B R E - r o r s i 
Ilustre maestro de música de la Región Leonesa (nació en Salamanca), recientemente fallecido. 
Como compositor alcanzó fama universal. Sus obras vivirán eternamente, porque expresan 
sentimientos de todos los tiempos, por lo que tienen de humanos. Ahí están su "Verbena de la 
Paloma" y su "Dolores", que lo atestiguan; últimamente había compuesto un gran poema sin-
fónico titulado "Salamanca" que mereció elogios de renombrados maestros de todos los países, 
Vino a América a dirijir una temporada de ópera española en el Colón de esta capital y 
hacer estudios de ambiente para inspirar su ópera "Tabaré". Descanse en paz. 
E n r r o y F e b r e r o d e 1 9 2 i ANO 5 — N." 48 
" L O S M A R A G A T O S " 
C A N G A L L O esq. C E R R I T O 
T E L E F O N O S : 
U n í ó ñ 0 9 9 6 , M a y o 
C o o p . 1 3 9 , C e n t r a l 
¿Buenos 9Lipest ¿Marzo 1924 
Gstimado Gonsocio: 
6on molivo del gran ensanche realizado en 
nuestra casa 
G a n g a í í o e s q u i n a 6 e v v U o 
y deseando reconcentrar en esta y servir con ma-
yores comodidades las atenciones de nuestros Sueños 
cíientes, fiemos resueíto íiguidar nuestra casa de 
Reconquista esq. Sarmiento, realizando a i efecto 
la venta de todas (as existencias de verano asi como 
e l gran stocd de las que temarnos preparadas para 
invierno a precios completamente reducidos. Ósta 
venta d a r á comienzo e l 5 de ¿Marzo, fiasta e l día 
15 inclusive. 
¿invitamos a pues, a esta gran liquidación 
en la seguridad de que p o d r á aprovechar con ello 
una Buena oportunidad adquiriendo ventajosamente 
artículos de calidad. 
Saludan a RJd. atentos Ss. Ss. 
En nuestras liquidaciones no hacemos descuento. 
M l U A S t i ^ENTdS POR MflVOR V AIeNOB 
F L O R E N T I N O G O N Z A L E Z 
El mejor surtido en su ciase de artículos impor-
tados de España y de producción nacional. 
A C E I T E S 
Puro de Oliva 
Estrella 
id. 
id. 
id 
marca 
id. 
id. 
id. 
Para cociua 
id. 
id. 
id. id. 
id. 
id. 
lata 5 
• 2}/2 
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» B » 2Y, 
» 2 ' 
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L E G U M R R B S 
Garbanzos E s p a ñ o l e s 
marca hstreila, bolsa 1 kilo f 
id. id. sueltos » 
Garbanzos C h i l e n o s . . . . » 
» especiales, » 
Porotos caballeros » 
» m a n t e c a . . . . . . . • 
» pallares » 
» tri guatos » 
> tapes > 
Arvejas enteras Chilenas > 
» partidas » 
Lentejas extra . » 
» Brasil > 
8 60 
4 25 
2 80 
1.40 
6.50 
3.25 
2.40 
1.20 
0 90 
0.70 
0.50 
0 35 
0.35 
0.45 
0 35 
0.15 
0.40 
0 G0 
0 80 
0 60 
S A R D I N A S 
Kspañolas de 160 gs 
» 170 » 
. 200 » 
. 3'0 » 
» yt k ü o 
» l » 
C A P E 
Mezcla marca Estrel la 
Caracolillo 
kilo $ 2 40 
» 1,60 
Y E R B A 
L a Estrella Sobonal . . . 5 kilos 
» » > . . . . 2 » 
» . , 1 » 
Maragato 1 » 
A P E R I T I V O S 
Hesperidina. botella 
Pineral » 
Kalisay » 
V B R M O U T H 
Cmzano 
C O G N A C 
Marca Estrella botella 
Otar Dupuy » 
Martell » 
Domecq 3 cepas » 
C H A M P A G N E S 
Moet Chandon bot. ! 
Venné Clicquot Rausardin » i 
0.20 
0 2R 
0 30 
0.65 
0.70 
1.40 
5.80 
2.60 
1.30 
0 90 
2.20 
3.20 
2 20 
1.90 
3 60 
4.40 
7.80 
7.80 
6 . -
10 — 
Leoneses: 
Si Vds. no están satisfechos con los artículos y precios 
de su proveedor, soliciten el ca tá logo mensual de esta casa 
y en él encontrarán io que necesite a precios razonables. 
Se entrega gratis a domicilio. 
Salta 1333 y Cochabamba 1201 
Telé fonos : 
1 8 3 6 
3 6 4 0 
B U E I N O S 
Buen Orden 
AIRES 
¿Quiere Vd. tomar algo 
bueno en aperitivos, cho-
colates y ref rescos im-
portados? 
V « , y s o &l 
" L A S A R M I E N T O " 
— - ~ DE — 
Tomás y Justo González 
B m é . M I T R E 1012 
Y n o s a l d r á d e f r a u d a d o 
ESCRITURAS PARA ESPAÑA 
Podares para, compra r , 
vender, hipotecar , can-
celar, para a s ü n t o s <ic 
quintas , contraer ma-
t r i moindH. en o h t i ó n es 
judiciales , v e n i a s para 
embarcar , escr i turas de 
compra - v e n t a , hipote-
cas, etc. : . : ; : 
M V I b Q I L P A L A C I O S 
ESCR'BAMO PUBLICO 
Avenida de Mayo 676 
U. T. 3094. Avenida 
Se e n c a r d a de t o d o t r a b a j o 
p e r t e n e c i e n t e a l r a m o 
Se refaccionan y lustran Muebles 
E m i l i o M é n d e z 
It 
lÜi UU lUUÍllú TUiUUj 
Salta 1806 y 1810 y O'Bríen 1196 Rueños Aires 
U . T. 3031, B u e n G r o e n 
Especialidad en instaiacioneis para 
negocios. Especialidad en anti-
güedades . Se atiende cualquier 
compostura a domicil io. Precios 
- m ó d i c o s . Sin competencia -
11. IVu t 2079, ItiviMlnvia 
C F . R R I I Ü 147 Buenos Aires 
Con su nuevo ensanche la casa curiita.con 
mayores comodidaies para familias 
y hombres solos 
Casa preferida por los viajeros de ta Costa-Sud 
No oonfunda con otip del mismo nombre 
tijsrsf hlrn en la t»Mí SAI TA 1806 y «'BRIlf" 1196 
Recomendamos los 
famosos vinos 
"RODRIGUEZ" 
O i - g u l l o cié I b - ;pi ' 0 clvLOOióri \ \ 
X \ 
Pureza y Calidad 
V i o t o x - Í É * 3 6 0 6 
[Ifii^n T e l é f . « o h : ; . Jliirt» 
SE REPARTÍ : A DOMICILIO 
A c a d e m i a d e G u i t a r r a " R I Z Z U T I " 
Lecciones elementales superiores y de per-
feccionamiento por el Prof. Carmelo Rizzuti , 
direoior ar istico de la clase de guitarra del 
— Censsrvatorio D'Andrea = 
S A R A N D I 1169 
JE^paña y Rio de la Plata 
Compañía de Seguros Generales contra Incendio y Miritimo. — Fluviales 
Oficinas: Avda. de MAYO 962 (Edificio propio) 
Capital $ 1.000.000 ni/n Reservas $ 1 839.174 m/n 
Siniestros pagados. . . S 2.685.504 "Vi i 
l a v i c t o r i a í : : " , \ * : K * 
Se reparte leche a las lecher ías dos veces al día 
Leche Pasteurizada e Higienizada — Manteca y crema 
Repartidor N". 94 y 95: ADRIANO FERNANDEZ 
Usina: E N T R E RIOS 2 0 3 6 U. Telef, 2752 , B. Orden g 
R E G I Ó N L E O N E S A 
ALMACÉN DE COMESTIBLES Y BEBIDAS 
— D E — 
Bernardo y Miguel López 
B R A S I L I T O l 
Surtido completo de todos los ar-
tículos del ramo, bebidas legítimas 
Café Express 
La casa garantiza ia pureza de todos 
los artículos que expende. 
BOTAS el Maragato 
Corta c a m i s a s 
y caizonci i los 
Toca el tamboril 
y la flauta, 
las castañuelas 
l as tocan ios otros. 
Santa Fe 1987 y Libertad 1214 
Ü. T. 6647, Juncal - U. T. 3645, Juncal 
" E L M A R A G A T O " VE^TAU °K ^DÜ0TOS 
R I O J A 1595 B U E N O S A I R E S 
^ ID E X - - ^ 1 ID O O - ^ I ^ C X - ^ 
P R O C U R A D O R M A T R I C U L A D O 
Gestiona Personería Jurídica a Sociedades Comerciales y Civiles—Atiende 
asuntos comerciales, convocatoria de acreedores, quiebras, arreglos priva-
dos y cobranzas en General .—Testamentarías y asuntos civiles, fuero fe-
deral y ordinario tanto capital como provincia—Acepta poderes generales 
C o i i H i i l t a s g r a t i s p a r a lo s s o c í o m « le í C ' e n í r o K ^ g i A i i L . e « i i i e s a 
S A ! V J O S K U . T . 5 l « 5 , l l . O r d e i i B I J E X O » A I R K S 
X ^ e o o n a . o z x € 3 L A r K i . 0 6 s 
" C A N C I O N E S P O P U L A R E S " de Don Venancio Blanco 
E n ven ta en esta S e c r e t a r í a a S m / n . 5 . 0 0 
N o v e l a « E N T R E B R U M A S " $ m / n . 2 . 5 0 
Año V Buenos Aires, Enero y Febrero de 1924 N.ü 48 
C E N T R O REGIÓN L E O N E S A 
de Ayuda Mutua, Reoreo e Ins t ruoe ión 
S e c r e t a r í a : H U M B E R T O 1462 - Unión Teléf . Buen Orden 5595 
No se devuelven .los originales que se reciban, aunque no se publiquen, ni 
se sostiene correspondencia acerca de ellos. 
Diríjase la correspondencia relacionada con la Revista al Director de la 
misma, Humberto I. 1462. 
Esta Revista se distribuye gratuitamente a todos los socios. 
A S A M B L E A G E N E R A L O R D I N A R I A 
del día 13 de Enero de 1924 
L a importancia de una Asoc iac ión cualquiera puede aprcciaree gene-
ralmente, aparte de otros detalles, por el n ú m e r o de asociados que concurre! 
a las asambleas a que fueren convocados. 
Ta l es el caso del Centro R e g i ó n Leonesa, que a ñ o tras año, a me-
dida que va ascendiendo por el empinado y pedregoso camino del progreso, ce-
lebra las suyas con mayor n ú m e r o de concurrentes, y con mayor n ú m e r o tam-
bién de aspirantes a ocupar puestos en la J. D. Esto es un buen s í n t o m a . 
Kilo demuestra que el entusiasmo cunde, y por ende, que el n ú m e r o 
de socios dispuestos a trabajar, a sacrificarse por la c o n t i n u a c i ó n del engran-
decimiento del Centro es cada d ía mayor, pues no cabe pensar que, t r a t á n d o s e de 
leoneses y socios de nuestro Centro, consientan en que sus nombres figuren cu 
alguna candidatura, por eso, por f igurar nada, m á s . Esto considerado, dado es 
esperar para el Centro d ías de g lona y esplendor, que a buen seguro, los so-
cios elegidos para regir sus destinos, han de saber proporcionarle en venturo-
sos y no lejanos d ías , ya que los electores l ian de haber estado bien persua-
didos de ello, de lo contrario, no los hubieran elegido. 
As i s t ió a esta asamblea mayor n ú m e r o de asociados que nunca. P res id ió 
el Vicepresidente Sr. Juan González , teniendo a. su derecha a l Secretario Sr. Ade-
laido Garc ía ; los d e m á s miembros de l a C. Di rec t iva ocupaban sus puestos. E l 
Secretario leyó l a Memoria que a c o n t i n u a c i ó n se inserta, a l f inal de cuya lec-
tu ra se e n t a b l ó una viva y desordenada d i scus ión sobre el Balance, a causa de 
^ cual la Presidencia se vio obligada a levantar l a sesión y pasar a cuarto 
intermedio hasta el d ía 24 de Febrero, fecha, en que se c o n t i n u ó y las au tor i -
dades correspondientes fueron elegidas1. 
Me aqu í la Memoria : 
H k v í s t a d k l C r k i r o K k g j ó n L e o n e s a 
Señores conpocios: 
Cumple a la (.'. D., úv acue füo coíi 
una. d ispos ic ión estatuaria, poner en 
vuestro conocimiento la labor desj Le 
gada desde el 26 de Febrero de 1923 
hasta, la i'eclia.. 
No os un misterio para nadie que 
con motivo de babor acordado el P. K. 
de la Nac ión a nuestra asoc iac ión pier-
aoner ía j u r íd i ca , la asamblea general 
ordinaria no pudo realizarse en el mes 
do Enero como lo exige nuestra carta 
o rgán i ca , pero olio fué debido a. que 
era necesario terminar lo m á s r á p i d o 
posible con los t r á m i t e s relativos a esa 
ges t ión a f in de no elegir autoridades 
para, nuestra asoc iac ión por breves días , 
pues de acuerdo con disposiciones le-
gales vigentes, una vez reconocida nues-
t r a entidad como persona de existencia, 
ideal, sus autoridades caducaban dpso 
fací o y c o r r e s p o n d í a designar nuevas. 
A fin de evi tar esto, es quep se re-
solvió con buen t ino esperar unos d í a s 
m á s para que las nuevas autoridades 
elegidas con todas las formalidades de 
ley, asumieran y d e s e m p e ñ a r a n su man-
dato sin n i n g ú n obs t ácu lo , sin n i n g ú n 
inconveniente y con toda la ampl i tud 
y serenidad que le eran precisas. 
Hecha esta- pequeña in t roducc ión , si 
es que ta l puede considerarse, voy ¡i 
entrar de lleno a tratar , corno par t í : 
p r inc ipa l de esta. Memoria, la labor de 
la C. D. elegida en la asamblea, gene-
ra l del 25 de Febrero ppdo. 
Nada m á s dif íci l , señores consocios, 
que determinar con acierto el l ím i t e 
del derecho que ha pretendido ejercitar 
la C. D. Posiblemente su a c t u a c i ó n 
no s a t i s f a r á a todos: para algunos 
su, labor será cri t icable, para otros se-
r á pasable y qu izás para los menos 
regular, 
Pero la C. 1). no pretende con esto 
catequizar adept os, no los necesita: l le-
va, en sí la sa t i s f acc ión del deber cum-
pl ido y somete su a c t u a c i ó n a l a satn-
c ión de los hombres de buena volun-
tad que componen esta a g r u p a c i ó n . 
Sólo si pide, y esto como una sanc ión 
moral , que cualquiera que sea vuestro 
voto, adverso o favorable, t engá i s en 
cuenta que eu todo momento sólo ha, 
tenido una m i r a : la del engrandeci-
imento de mies i-ra a.sociacion, e i o ien-
e s t á r general de los asociados y más 
que todo a que la unión, la concordia 
y l a a rmon ía reinaran en la casa de 
reun ión de los leoneses, para con ello 
llevar la a g r u p a c i ó n a ocupar sn pues-
to de primera f i l a entre sus similares, 
puesto que le pertenece m á s que t odo 
por su amor a l pedazo de t ier ra donde 
tuvieron la dicha, do ver la luz. 
La C. D, electa, en la asamblea del 
25 de Febrero de 1923. t o m ó posesión 
de sus cargos a los tres d ías siguientes 
a su e lecc ión y e n t r ó de l leno a cum-
pl i r con su mandato. 
Aunque por el a r t í c u l o 64. de nuestros 
estatutos la. C. D. no tiene obl igación 
sino de reunirse una vez por mes, esta, 
se ha reunido hasta tres veces men-
sualmeute, es decir, ha sesionado a me-
dida que las necesidades de la agru-
pac ión lo r eque r í an . 
Creo i n ú t i l repetir a q u í la. labor des* 
plegada durante sus once meses de ac-
tuac ión porque esto os ya, púb l i co y 
notorio, y digo p ú b l i c o y notorio por 
la pub l i cac ión que de sus acuerdos ha 
hecho la comis ión por medio de nuestro 
ó r g a n o 'de publicidad, y por lo tanto 
sus decisiones son conoc id í s imas . 
Es decir, señores consocios, que ta 
C. I ) . no ha tenido otra mira; que jel 
engrandecimiento y la prosperidad de 
la asoc iac ión , no escatimando sacrifi-
cios para el mejor logro de sus fines, 
Es claro que su a c t u a c i ó n ha de ser-
vir de c r í t i c a para algunos, que q u i z á s 
consideren nuestra a c t u a c i ó n como poco 
provechosa. 
Pero para poder apreciar con jus t i -
cia toda nuestra a c t u a c i ó n , es necesario 
estar en la misma comis ión , porque las 
(•osas cuando se aprecian de afuera re-
sultan, fác i les , no se conoce todo el 
sacrif icio a que obliga el cumpl imiento 
del deber, cuando se aceptan cargos 
honor í f i cos que el voto de sus compa-
ñeros ha sancionado y en que pr ima 
ante todo y por tratarse de puestos 
de confianza, la obl igación moral que 
usa. misma confianza le ha impuesto 
para luego, al terminar el mandato', de-
jar a los sucesores no sólo la asoc iae ión 
en marcha, sino el juzgar si nuestra 
obra, ha sido o no de engrandecimiento 
para el Centro. 
R e v i s t a d k l O e n t k o R k ü i ó j í L k o n k s a 
Las reuniones de la C. D. hasta el 
d í a 13 de Mayo en que se e fec tuó la 
asamblea., l ian sido, salvo raras excep-
ciones, casi, en pleno; la asistencia a 
ellas demostraba un in t e r é s tan inusi-
tado que indicaba, para la a g r u p a c i ó n 
días d(v prosperidad inesperados. 
Por renuncia del Prosecretario señor 
Saturnino "Prieto y de los Revisadores 
de cuentas señores Ignacio Pérez y del 
suplente señor Blas ( ru t ié r rez , la C. D, 
en uso de la facultad que le confiere 
e l a r t í c u l o 65 de los estatutos, p roced ió 
a l lenar la vacante de Prosecretario con 
el socio Lisardo Ca r r eño Lorenzo, La 
de Revisador de cuentas con el socio 
Orescencio Gu t i é r r ez y como vocal su-
plente se des ignó al socio Anselmo Cor-
nejo. 
Excuso decir a l a asamblea que ta 
des ignac ión de estos miembros ha sido 
hecha por m a y o r í a de votos y que no 
sé ha tenido otro p ropós i to al incor-
porarlos a su seno que el engrandeci-
miento de l a asoc iac ión . 
L a asamblea del d ía 13 de Mayo dio 
1923 resolvió l a cons t rucc ión de una sala 
de actos y t e d i a r él pa t io con ana' cla-
raboya do vidrios y a r m a z ó n de hierro, 
Hivirt iendo en ello hasta la suma de 
diez m i l pesos moneda nacional. 
En cumplimiento de esta sanc ión la 
v . D. en la pr imera reun ión que tuvo 
después de la Asamblea, p roced ió a 
nombrar, a propuesta del Sr. Lisardo 
Car reño Lorenzo, una comis ión com-
puesta de los señores Car reño , Venan-
c io Mar t ínez , Isidoro Garc ía y M a t í a s 
Arteaga para vque estudiaran y aseso-
raran a l a C. D. 
Esta comis ión ha producido su iñfor-
me, aconsejando que no se llevara a 
cabo por ahora por fa l t a de fondos. 
L a C. I ) , hizo .suyo dicho informe. 
L a Junta Directiva, resolvió en una 
sus primeras sesiones del año , ins-
t i t u i r por estar dentro de su lema., va-
rias clases gratuitas. Se establecieron 
clases de mús ica y solfeo, de contabi-
lidad, de gimnasia sueca, de ca l igraf ía . 
preparatoria, de castellano y de 
baile, pero con gran pesar ha visto que 
estas. han tenido poca acogida, por lo 
cual considera, que las mismas han fra-
casado vir tualmente, no obstante el em-
peño y el des in t e ré s que han demostrado 
op todo momento los asociados que se 
han ofrecido gratuitamente para dic-. 
i arlas. 
Las ún icas clases que han t enido éx i to 
fueron las de solfeo y mús ica , siendo 
la insc r ipc ión en las d e m á s completa* 
monte nula. 
L a clase de m ú s i c a y solfeo dirigida, 
por el Sr. R a m ó n Gut i é r rez del Barrio, 
se halla actualmente en vacaciones, pe-
ro no duda l a C. I ) . que en el p r ó x i m o 
curso a iniciarse dentro de poco, l a 
inscr ipc ión de alumnos sera mayor y 
con éxi tos lisongeros. 
Siguiendo una p r á c t i c a establecida 
por ant eriores comisiones, esta, t a m b i é n 
lia designado su comis ión de fiestas, la 
M'ie a c t u ó bajo la presidencia del señor 
('. Gu t i é r rez , teniendo como secretario 
al Sr. Lisardo Car reño . 
Esta comis ión ha dado los siguientes 
festivales durante el año, a saber: 
The Danzante en el vapor ¿Badén» 
15 A b r i l ) . 
F u n c i ó n en el teatro San .Martín (23 
Mayo). 
Festival en la Casa. Suiza (8 Ju l io ) . 
» » » » (8 Sept.) 
En realidad, señores consocios, la 
fiesta dada en el vapor «P>aderi» fué 
obra de la C. D.. pues en aquel entonces, 
aunque h a b í a sido nombrada la C. de 
K; estas, aún no funcionaba. 
E l Te-Danzante dado en el «Badén» 
fué, puede decirse, una fiesta famil iar , 
de sociabilidad, un acercamiento ind i -
recto entre con t e r r áneos . 
Pisa fiesta fué ol toque de a t enc ión 
dado por nuestra asoc iac ión a los dis-
t :utos leoneses dispersos en este pa ís , 
para que supieran. 0 mejor dicho, para 
que conocieran la potencialidad de nues-
t ra a g r u p a c i ó n , as í como lo democrá -
t ¡co de sus reuniones. 
liso festival ha dejado tan grato re-
cuerdo en la mente de los asociados 
qué quisieran tener otro igual dentro 
de breve tiempo, pero esta Comisión 
d.eja a. su suce ío ra el estudio y conve-
lí :encia de hacerlo. 
Si el éx i to obtenido en el festival del 
vapor «Badén» fué h a l a g ü e ñ o , no pue-
de decirse lo mismo de la velada dada 
c| día 3 de Mayo en el teatro San 
Mart ín . 
8 R e v i s t a d e l O e n t b o R e g i ó n L e o n e s a 
L a concurrencia fué escasa y eu con-
secuencia., en lugar de ganancia a r ro jó 
pé rd ida . . 
Creo innecesario repetir aqu í el déf i -
c i t habido, porque eso ya consta en l a 
Revista, pues la C. D. no ha hecho 
mister io de nada, y para nada. 
E l fest ival del 8 de Ju l io celebrado 
en la, 'Casa Suiza, puede decirse que 
ha despertado los buenos sentimientos 
que estaban adormecidos en los leoneseis. 
Parece ser que han recapacitado sobre 
su anterior ac t i t ud concurriendo a este 
a f i n de jus t i f icar su inasistencia al 
del 3 de Mayo, y eso que este tera con-
memorando el acontecimiento e s p a ñ o l 
del 2 de Mayo, es decir, l a fiesta na-
cional e spaño la , mientras que e l del 8 
de Ju l io fué conmemorando l a j u r a de 
la independencia argentina. O es acaso 
que e l sentimiento pa t r io se ha deste-
rrado por completo de la v i r i l a lma 
leonesa o es que han querido demos-
t rar con l a concurrencia a l a segunda 
fecha que en el pecho de los leoneses 
no se anida n i por un instantei el reín^ 
cor n i el odio, y que se sabe responder 
a la generosidad hospitalaria, de esta 
t ierra? 
Vosotros tené i s l a palabra. 
Queda aun l a fiesta del 8 de Septiem-
bre que tuvo lugar t a m b i é n en la Casa 
Suiza, en honor del Sr. Juan G-onzález., 
a quien sé le obsequió con un perga-
mino f i rmado por todos los socios. 
E l beneficio l í q u i d o que l a misma ha 
dejado ahorra todo comentario. 
Ha sido benéf i ca para el Centro, de 
expans ión y d iver t imien to para sus aso-
ciados y m á s que todo, el punto de 
r eun ión famil iar . 
L a C, de F. p r o y e c t ó una, fiesta, me-
jor dicho, una función en el teatro San 
M a r t í n para el d í a 12 de Octubre. 
Esa fiesta no pudo llevarse a cabo 
por causas agenas a nuestra, voluntad. 
L a C o m p a ñ í a de teatro que a.ctuaba 
en l a misma, por causas que ignoramos, 
se d isolv ió antes de esa fecha. 
Estaba todo l i s to por nuestra parte, 
pero como no se contaba con el factor, 
desaveniencia entre gente de teatro, 
hubo que deshacer todo el trabajo efec-
tuado y avisar a los socios l a suspen-
sión de l a misma. 
L a C. B . ha contratado para el a ñ p 
en curso, las fechas siguientes: 24 de 
Mayo, 26 do Ju l io y 27 de Septiembres 
y espera que cualquiera que fuera ©1 
resultado de esta elección, cooperareis 
a l é x i t o de las mismas. 
Olvidaba decir a los señores socios, 
que la C. D. velando siempre por los 
intereses de los asociados s in perjudi-
car los de l a Asociac ión, y dado l o i n -
significante de su costo, resolvió hacer 
de las 2 habitaciones que siguen a la» 
antesala, y con e l comedor y l a habi-
t ac ión contigua, un gran sa lón para 
recreo y e x p a n s i ó n de los socios. 
Debe t a m b i é n incluirse entre los 
acuerdos tomados por l a C, D., el de 
la f o r m a c i ó n del cuadro social bajo la 
competente d i recc ión del socio' Anto-
nio Sánchez que ya ha demostrado su 
capacidad, p r e s e n t á n d o s e , sin desembol-
so alguno para l a Asociac ión , en varios 
festivales. 
Su a c t u a c i ó n ha merecido t a m b i é n el 
elogio de e x t r a ñ o s , a ellos, pues, como 
«pionners» de la escena en nuestra casai 
un voto de agradecimiento y m i l de 
aplausos. 
Merece t a m b i é n un recuerdo1 ©1 se-
ñor A r t o l a por l a f i lmac ión de la c in ta 
«Los leoneses en Buenos Aires», y por 
su exh ib ic ión en e l s a lón «Ga.umont» 
y en •nuestra casa social. 
Dicha c in ta rememora l a historial de 
nuestro centro, desfilan en el la las per-
sonas que m á s se han destacado por 
su a c t u a c i ó n en nuestra asoc iac ión , 
En ella se ve las dependencias de1 
nuestra casa social y las reuniones fa-
miliares que en l a misma se realizaba, 
así como las casas, de comercio de a l -
gunos leoneses radicados ha t iempo en 
esta. 
Esta c in ta se exh ib ió t a m b i é n en 
nuestro salón, y los que concurrieron 
a su exh ib i c ión han podido apreciar 
todo el sacrif icio p é c u u i a r i o que fué-
preciso para, f i lmar la . 
E l recuerdo al mencionado socio se-
ñor Ar to la , debe ser doble, si so t-lem» 
en fmenta que con l a f i lmac ión de l a 
cinta no puede lucrar, desdo que esa 
c in ta sólo interesa a una m í n i m a parte 
y osa mín ima parte ya l a ha visto. 
Por renuncia del Sr. Secretario don 
Celedonio Garc í a , pasó, a actuar el vice-
secretario, y como faltaba poco t iempo 
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para la r enovac ión do ajutoridades, la 
C. D , no c reyó conveniente en eso emi-
ten ees l lenar e l puesto. 
L a enfermedad que aqueja a l Vicese-
cretar io Sr. Car reño , obl igó a l a C. D. 
a llenar el puesto, recayendo esta de-
s ignac ión en el Sr. Adelaido Garc ía , a 
quien ya 'se le h a b í a encomondado la 
redacc ión de esta Memoria.. 
SUBSIDIOS AYUDA: M U T U A 
L a Asoc iac ión no ha tenido duranio 
nuestro pe r íodo mayor pedido de sub-
sidios, sólo se a e o r d ó uno por pese^ 
30.00 moneda nacional por *15 d í a s de 
enfermedad a l socio- G. F e r n á n d e z . 
Pero la C. D. ha ayudado con pasa-
jes que fueron solicitados a l Cónsul 
para varios con t e r r áneo^ que se ausen-
taron del pa í s . 
Es decir que l a a c c i ó n social ] del 
Centro no se l i a l i m i t a d o a l cumpl i -
miento exclusivo de l o que marca nues-
t r o estatuto, sino que ha ido m á s allá;. 
Hubo casos especiales en que l a ayu-
da del Centro no era posible sin violar 
disposiciones cstatutuarias, pero que por 
tratarse de actos de verdadera jus t i -
cia era necesario cumplir , pero cumpl í i 
s in violar el estatuto. ¿Cómo hacerlo? 
Puesta en el dilema, l a C. D. resolvió 
socorrer a esos compatriotas indigentes 
en nombre de l a Asoc iac ión , pero con-
t r ibuyendo con fondos particulares a 
eso f i n . 
De esta forma no se violaba l a carta 
magna y se colocaba ad Centro §1 la 
a l t u r a de sus antecedentes. 
SOCIOS — 
E n la Memoria anterior se hizo pre-
sente a la Asamblea que el n ú m e r o 
de socios era de 960. 
Durante el año actual han ingresado 
377, que unidos a. los anteriores forman 
un t o t a l de 1.337 asociados. 
L a Directiva, ha tenido que e l iminar 
del registro de socios por diferentes 
causas a 258; unos por adeudar m á s 
de tres meses, otros a su pedido y a l -
•^unos, los menos, expulsados. 
Los eliminados por f a l t a de pago son 
en su m a y o r í a socios residentes en ¡el 
in ter ior , a los que era imposible co-
brar a pesar de los reiterados avisos 
y otros por tener domicil ios inexistentes 
o no v iv i r en ios denunciados. En esa-
condiciones no era posible por m á s 
t iempo permanecer sin aplicar el inciso 
c) del a r t í c u l o 35 de los estatutos, pues 
de. lo contrar io l a C. D. incur r í a en 
gran responsabilidad. 
Fueron t a m b i é n expulsados varios so-
cios por causas de c a r á c t e r moral , es 
decir, por indisciplinados y por consi-
derarlos la C. D. perniciosos y atenta-
torios a. los intereses del Centro. 
Con mot ivo de una queja fundada 
do un ' soc io y corroborada, por otros 
varios, fué suspendido por quince d ías 
en sus derechos de socio ©1 Sr. Sal-
vador González Díaz, N0. 738. 
llabiendose rebelado este socio con-
t ra la r e so luc ión de la C-. D . esta, pior 
indisciplinado, resolvió expulsarlo de la 
Asociac ión . 
De acuerdo con l a p r e s c r i p c i ó n del 
a r t í c u l o 56, esta Comis ión cumple con 
el deber de ponerlo en vuestro cono-
cimiento a los fines pertinentes. 
Olvidaba decir que entre los e l imi -
nados o dados de baja f iguran t a m b i é n 
los fallecidos y los que a su pedido 
lo han solicitado por ausentarse pajrf) 
el in ter ior . 
E l n ú m e r o actual de socios completa-
mente depurado el registro, es do 1.079. 
REVISTA — 
Una inesperada enfermedad que aque-
jó a nuestro presidente, obl igó a este 
a confiar la. d i r ecc ión de la Revista 
a l Sr. Vicepresidente. 
E l Sr. Vicepresidente so l ic i tó una l i -
cencia temporaria, por cuyo mo t ivo la 
Presidencia in te r ina del Centro quedó 
a cargo del T o c a l Sr. Alvaro Prieto 
y l a d i r ecc ión de l a Revista a cargo 
del Bibl io tecar io Sr. Vega Mar t ínez . 
E l incremento tomado por l a misma 
obligó a la Di recc ión a aumentar su 
t iraje a 1.200 ejemplares y aumentar el 
n ú m e r o de p á g i n a s a 32, por cuyo m/O-
t ivo los gastos ' han aumentado y no 
ha sido posible obtener beneficio en la 
misma, no obstante esto el déf ic i t de 
la Revista es tan insignificante que la 
Comis ión espera que dentro de poco 
este s e r á subsanado. 
Para ello cuenta con la buena volun-
tad vuestra a f i n de que cada unió de 
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vosotros haga lo posible por obtener 
nuevos avisos. 
No es mister io para ninguno de los 
asociados qué la rovistn vive fexclusi-
\-amonte do los avisos y que si estos 
no son aportados por los socios, no 
se rá posible obtener, no digo beneficio, 
pero a l menos equil ibrar los gastos. 
Contribuyendo cada uno con su pe-
q u e ñ o grano de arena, habremos con-
t r ibu ido al éx i to de nuestro ó rgano de 
publicidad, s e r á n equilibradas las par-
tidas de l a misma y evitaremos a.sí l a 
mala, i m p r e s i ó n que produce la c r í t i c a 
partidista, efectuada sin mira r sus con-
secuencias, y la 'burda- especie de l a 
maledicencia que no trae o t ra conse-
cuencia que el d e s c r é d i t o y l a desor-
ganizac ión de toda colectividad. 
BIBLIOTECA 
L a asamblea anterior no se ha equi-
vocado en la d e s i g n a c i ó n de bibliote-
cario, no podía elegir otro mejor, ha 
tenido, pues, la. noc ión exacta en la 
elección del ferr. Vega Mar t ínez . 
E l bibl iotecar io ha obtenido noventa 
y una donaciones de l ibros. 21 cuadernos 
de fo togra f í a s de E s p a ñ a y 1 á l b u m 
fo tográ f ico de Alemania.. Ha obtenido 
t ambién trece obras do teatro y una 
pieza de mús ica , a s í como varias colec-
ciones de revistas. 
E l t o t a l de los l ibros donados duran-
te el año, que se ha l l a en l a biblioteca, 
se descompone a s í : 
Libros donados 91 
Adquiridos con el sobrante del per-
gamino del Sr. González 27 
Obras do teatro 13 
To ta l 7 T 3 1 
Entre los donantes de libros se dos-
taca en pr imer t é r m i n o la s e ñ o r a viuda 
de nuestro ex-presidente honorario doc-
tor -Matías Alonso Criado, la que en 
nombre de su h i j o Emi l io , fallecido ha 
poco, ha regalado a la i n s t i t u c i ó n 9 
tomos de la H i s to r i a de E s p a ñ a , obra, 
completa, escri ta por el cé lebre histo-
riador e s p a ñ o l R. Padre Mariana. 
Las d e m á s donaciones corresponden a 
los siguientes: 
Sr. Fernando Prieto 10 tomos 
» Naf r i a y Perramon . . . 9 » 
» Ceferino Tor ib io 7 » 
» F. F e r n á n d e z Luengo . 8 » 
Los Sres. Isidoro Garc í a . Andrés [lo-
ca y l a Srta. F lora Alvarez, han donado 
iros tomos cada uno. Los Bros. Angel 
Campo y Lucio Casado, 4 tomos cada 
uno. Han donado dos tomos cada uno, 
tos siguientes socios: Genaro Garc ía , 
Antonio Campos, Avelino López, Lis ar-
do Car roño , . luán González. Santiago 
Criado Alonso, Juan Pérez. Emil io de 
Arriba., Antonio Rodr íguez , Manuel Ca-
bello y Adelaido Garc í a . 
Los socios señores Manuel Vidales. 
Hig in io Pérez, Juan Manuel Rodr íguez , 
líos i ni Estelier, Andrés Alonso y Lean-
dro F e r n á n d e z Romano, un tomo cada 
uno. 
Los Sres. A. Del fino y Cía., han do-
nado e l a l b ú m fo tográ f ico de Alemania 
.y los Sres. Nafríá. y Perramon, los 21 
portfolios fotográf icos de E s p a ñ a . 
A d e m á s han donadoi e l importe de las 
e n c u a d é r n a c i o n e s correspondientes a las 
donaciones, los siguientes s e ñ o r e s : L i -
sa rdo Ca r r eño y Leandro F e r n á n d e z Ro-
mano, así como el socio J o s é Moran. 
Entre los donantes de obras de tea-
t ro figuran D. Eduardo F e r n á n d e z con 
10 obras, l a Srta. F lora Alvarez, Jorge-
Vega .Moreno y Manuel Cabello, con 
una. obra cada uno. 
La. pieza de música fué donada por 
el socio D. G u t i é r r e z del Barr io y esta 
donac ión tiene doble m é r i t o por ser él 
mismo el autor de la letra y m ú s i c a 
y e l profesor de las clases do músicia 
en l a sociedad. 
E l Sr. Cruz González t a m b i é n ha do-
nado varias colecciones de revistas. 
El n ú m e r o de lectores habidos duran-
te nuestro ejercicio fué de cincuenta so-
cios, con un t o t a l de doscientos l ibros 
leídos. 
O B L I G A C I O N E S — 
E l resultado obtenido después de la 
p u b l i c a c i ó n hecha, en l a Revista y en 
las listas pasadais. no puede ser m á s 
halagador. 
E l Sr. Presidente y Vice en persona 
hanse const i tu ido en comis ión para re-
eorrer los domicil ios de los socios y 
hacerles tomar obligaciones, siendo se--
candados en sus tareas por varios aso-
ciados. 
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E l l o i a l de obli^ariones susoriptas 
hasta la fecha ascieTide a la suma de 
53.050 pesos, descompuesto a s í : 
ÍM) acciones do $ 50 . . . $ 4.950.— 
•181 arciones do $ 100 . . . » 18.1.00.— 
lo que forma el total de $ 53.050.r~ 
De esta suma han sido pagadas i n -
tegramente la suma, de 26.100 pesos, 
que corresponden a. 41 acciones de 50 
pesos o sea 2.200. y 239 de 100 pesos; 
i. sean 23.900; lo que hace el total de 
26.100 pesos. 
A esta suma hay que agregar lo co-
brado en cuotas <¡ue asciende a la suma 
de pesos 1.710 moneda nacional, que 
pertenece a lo siguiente: 
m cuotas de $ 5 * 9 2 0 . -
79 cuotas de $ 10 790.-
lo que arroja un total de $ 1.710.— 
Durante el segundo semestre del mes 
de Diciembre ppdo.. se han subscrípt io 
en obligaciones la suma de $ 17.250 
moneda' 'nacional, de los cuales 30 ac-
ciones han sido pagadas integraanante 
por un valor de 3.000 $ m 'n. l.'s decir, 
e[ue e l t o t a l de acciones cobradas as-
ciende a l a suma de $ 27.810 m/n,. y 
la C. D. espera cubrir casi inteoranient o 
los .12.700 posos que fa l tan de la ú l t i -
ma subsc r ipc ión de $ 17.250 m/n., para 
poder as í tener l a suma necesaria, para 
levantar l a hipoteca de $ 40.000 m/n. 
DONACIONES — 
Merece especial menc ión l a donac ión 
que de sus 10 acciones hizo nuestro 
presidente, el 8r. Manuel Alvarez, y que 
impor tan en to t a l la suma de pesos 
1.000 moneda nacional. 
Hay t a m b i é n dos acciones donadas, 
una do S 100 m/n. y otra dé $ 50, per-
teneciendo esta ú l t i m a a l socio Pedro 
Garc í a . Por especial encargo l a C. D. 
se Reserva el nombre del donante de 
la acc ión de $ 100 m/n., por tratarse. 
segiin él, de una suma insignificainte. 
Aparte de todo esto hay otra dona-
ción do | 300, efectuada "por l a viuda 
de nuestro ex Presidente Honorario doc-
tor M a t í a s Alonso Criado, donac ión que 
'ué hecha en persona por uno do sus 
hijos, en l a reciente1 visita que hizo 
a nuestro Centro, devolviendo la atem 
c ión que, según ella, liemos tenido para 
con su esposó el día del deceso del 
mismo, a l acordar el envío de una. co-
misión que nos representara y que para 
nosotros no fué sino el cumpl imiento 
de un deber. 
( OMISION DE DAMAS 
En cumplimiento del a r t í c u l o 62 .de 
los estatutos, la C. 1). n o m b r ó una Co-
misión de Damas. 
Esta comisión está compuesta de 
socias. v a la misma le fué encomen-
dada la tarea de organizar los tes dan-
zantes que sí1 efectuaron en nuestra 
casa. 
La C. dé Damas empezó su labor con 
el t é del 1 de Marzo a beneficio de 
nuestro consocio Sr, r i o A l vara/ que 
perdió la vista en un accidente de trá-
balo. 
F u é esta nna s i m p á t i c a y ^.trayente 
fiesta de caridad. 
A este festival s iguió el te danzante 
del 5 de Agosto en honor de nuestro 
estimado consocio D. E m i l i o Rodríu'uez. 
Fuó una fiesta llena de vida y b r íos 
donde esta comis ión se luc ió por su 
esmerado y exquisito t r a to para con 
los socios, no escatimando sacrificios 
para contentar a t odos y para (pie l a 
fiesta continuara en forma magistral . 
E l producto de la fiesta fué desti-
nado a la Revista del Centroi. 
F u é tanto el e m p e ñ o y el entusias-
mo que demostraron las damas en estas 
fiestas, les fué tan hakurador el éx i to 
a lcanzado, que no' trepidaron- en orga-
nizar un nuevo t é danzante para ' el 7 
de Octubre en honor de don Santiago 
Criado Alonso. 
Creo inút i l decir que si acertado ha-
bía sido el homenaje al Sr. Emi l io Ro-
dr íguez , no fué menos acertada la reso-
luc ión de la C. de Damas al t r i bu t a r 
mi homenaje al Sr. Criado Alonso. 
Siguiendo en el tren de sus buenos 
aciertos, la comis ión femenina, reso lv ió 
dar un te en honor de D. Genaro ( lar-
cía, el que se efectuó e l 4 de Noviembre. 
Las s i m p a t í a s m ú l t i p l e s de que goza 
el Sr. (-Jenaro Garc ía , entre las colect i-
vidades e s p a ñ o l a y aYgentina sería el 
mejor exponente de tan merecido ho-
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menaje, b r ü l a a t © por In concurrencia 
y selecto por l a sencillez. 
Excuso decir que la fiesta tuvo un 
f ina l t an grato como inesperado, es 
decir, e l f ina l de l a fiesta, fué una sor-
presa, la sorpresa cons i s t ió eai un che-
que de $ 500 m/n. que el obsequiado 
dejó bajo el mante l y que ingresó a las 
arcas del Centro. 
E n f i n , el obsequiado dio una vez m á s 
una prueba de su desprendimiento y 
generosidad, la que c u l m i n ó con la. 
s u b s c r i p c i ó n de 50 obliga (ñones de pe-
sos 100 cada una, o sean $ 5.000 que 
a b o n ó integramente; 
Es acreedor, pues, D. Genaro Garc ía 
a eso y mucho m á s . 
E l c ic lo de tes danzantes fué cerrado 
e l dos de Diciembre con un te danzante 
en honor de D. Antonio Rodr íguez Cres-
po. 
He a q u í l a labor descollante y f a t i -
gosa desplegada., por la C. de Damas. 
He aqu í la labor desplegada por la 
C. D. en sus once meses escasos de 
a c t u a c i ó n . 
Somete hoy a vuestra cons ide rac ión 
l a misma con la s a t i s f acc ión del deber 
cumplido. 
Quizás sus acuerdos no hayan sido 
todo lo proficuos que vosotros espera-
bais, pero ello es debido a. factores ines-
perados. 
Para que la labor de una Comis ión 
Directiva, sea lo m á s provechosa po-
sible es necesario que sus componentes 
sean todos no sólo hombres de buena 
voluntad, - sino que tengan la. noción 
exacta del cargo que van a. de sempeña r . 
No es posible aceptar cargos de ho-
nor en los puestos directivos, para lue-
go no d e s e m p e ñ a r l o s . 
Es necesario decir a los socios que 
nos eligen si podemos o no aceptarlos, 
es decir, si podemos o no d e s e m p e ñ a r -
los y si estamos dispuestos a cumpl i r 
con nuestro deber. 
Aceptar cargos para luego no cum-
p l i r con e l deber que nos confió la 
asamblea es defrauda.r la confianza que 
los asociados nos han depositado, sin 
que para ello sirva como excusa las 
obligaciones particulares, porque si 
aquellas son sagradas, m á s lo son es-
tas desde que aquellas son obligadas 
y a estas nos obligamos. 
Estos son los motivos por los cuales 
la comis ión no^  ha, hecho una labor m á s 
intensa; miembros elegidos en la asam-
blea l i a n renunciado o no han concu-
r r i do a., las sesiones de la comis ión por-
que sus obligaciones personales o sus 
negocios se lo iinpedian. 
Los que han renunciado han sido re-
emplazados, mientras que con los no 
concurrentes se ha usado de una bene-
volencia excesiva y lo ún i co que l a C 
Directiva, ha dejado de cumpl i r es el 
no haber aplicado a los remisos todo 
ol r igor de la. penalidad que imponen 
nuestros estatutos d e c l a r á n d o l o s ce-
santes. 
L a Comis ión ha cerrado vir tualmente 
el p e r í o d o de su a c t u a c i ó n con l a ve-
lada dada .gratuitamente a los socios 
el d í a 31 de Diciembre ppdq. 
A l te rminar e l a ñ o 1923 y empezaj; 
el a ñ o 1924 ha invitado' a sus concu-
rrentes con una. copa de Sidra, debido 
a l desprendimiento desinteresado de 
ciertos aisociados que han contr ibuido 
a su bri l lantez obsequiando a l Centro 
con varios cajones de l a misma. 
L a fiesta- del B de Enero de 1924 fué 
en obsequio de los hijos de los socios, 
a quienes se obsequió con bombones y 
un n ú m e r o g ra tu i to de r i fa . 
Sobre el estado financiero de l a Aso-
c iac ión os d a r á una clara idea el ba-
lance adjunto. 
En breve l a hipoteca q u e d a r á redu-
cida a l a suma de $ 15.000 m/n.. acor-
tando en esta forma la deuda que ten 
nemos y los intereses que devengai 
Habé i s vis to señores que esta expo-
s ic ión es desprovista de frases gala-
nas, que la e n u n c i a c i ó n de los hechos 
es la realidad pura y sincera. 
Si algo ha quedado sin explicar la 
C, D. e s t á dispuesta a favoreceros dán -
doos las explicaciones del caso. 
Disculpad, la benevolencia que ha te-
nido en ciertos casos, pero ella ha sido 
debido a que era necesario tener pre-
sente la prosperidad de l a Asociac ión . 
Dejamos, pues, al cr i ter io vuestro, 
nuestra labor, si os ha. satisfecho de-
mostrar lo con vuestro voto. Mientnis 
tanto, queda en d i scus ión la Memoria. 
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Inventario ai 31 de Diciembre 1923 
ACTIVO 
Banco Español . . . . 
Billares 
Biblioteca 
Caja 
Pianola 
Clichés 
Propiedad 
Refacciones a la Propiedad 
Muebles y Utiles . . . 
Instalación Eléctrica . . 
Socios 
Obligaciones en cartera . 
Total del Activo 
PASIVO 
Hipoteca propiedad . 
Obligaciones . . , 
Obligacionistas . . . 
Recibos al cobro . 
Capital 
5.052.45 
602.27 
794.--
16.050.89 
1.407.--
123.05 
82.100.— 
1.440.04 
2.260.09 
321.85 
3.005.50 
52.500-
165.556.64 
55.000-
52.550 — 
19.310 — 
2.435.50 
36.261.14 
165.556.64 165.556.64 
Total del Activo 
Total del Pasivo 
165.556.64 
165.556.64 
165.556.64 165.556.64 
Cuadro Demotrativo de la Cuenta de Ganancias 
y Pérdidas al 31 de Diciembre dei año 1923 
Ganancias y Pérdidas 
a Varios . " 10.919.14 
Cierre de las cuentas que 
arrojaron pérdidas: 
a Comisiones . . . . 
» Subsidios 
» Gastos Generales . , 
» Intereses 
> Efectos a Cobrar. . 
» Medallas 
» Programas . . . . . 
» Valores en depósito. 
» Revista 
Varios a Ganancias y 
Pérdidas 
Cierre de las cuentas que 
han producido ganan-
cias: 
festivales 
deportes 
Juego de Bolos . . . . 
Cigarros 
Buffet 
Alquileres 
Cuentas a Pagar . . . . 
Comisión de Damas . . 
Rec.bos socios cobrados 
Recibos Revista cobrad. 
Donaciones 
1.021.30 
30,— 
2.761.01 
2.887.50 
1.103.— 
261.33 
225." 
225.— 
2.290-
16.230.50 
1.760.25 
290.63 
614.20 
33.68 
210.94 
330.— 
636.80 
600. 
9.548.— 
1.443.-
763.— 
Ganacias y Pérdidas 
a Varios, pérdidas . . 
por Varios, Ganacias . 
Aumento de Capital 
Debe 
10.919.14 
10.919.14 
5.311.36 
Haber 
16.230.50 
16.230.50 
Capital anterior . . . . 
Capital ejercicio actual 
(•a.pital actual 
Kl cápital actual es de 
pesos . . . 
En el presente ejercicio 
hubo un aumento de 
Capital de pesos m.jn. 
16.230.50 16.230.50 
30.949.78 
5.311.36 
36.261.14 
36.261.14 
5.311.36 
36.261.14 
36.261.14 
36.261.14 
27.149.64 27.149.64 
A c t a d e l a A s a m b l e a 
En Buenos Aires a veint icuatro de 
febrero de m i l novecientas veinticuatro, 
reunidos los socios que f i rman de fojas 
263 a 267, en c i local so:úal siendo las 
quinec horas y veinte minutos, el señor 
vicepresidente ©n ejereicio de l a pre-
sidencia por ausencia del t i tu la r , ma-
nifiosta que continua la ses ión del d ía 
trece de enero del corriente año . 
La presidencia informa que l a C. D. 
ha nombrado una comis ión para, con-
feccionar el Balance y el Inventar io ge-
neral de la sociedad, compuesta de los 
miembros de comis ión, señores Juan 
fronzáiez, Roberto Cornejo y Adela.ido 
Garc ía , los que han presentado el Ba-
lance e Inventar io que se da rá lectura 
por S e c r e t a r í a y que ha. sido aprobado 
en una sesión especial de ln Comis ión 
Direct iva. 
Acto continuo se da lectura al si-
guiente Kalance. a.sí conm el c u a d r ó de-
mostrat ivo de la cuenta de ganancias 
y pé rd idas por Sec re ta r í a , dando as í 
por terminada la Memoria correspon-
diente a l ejercicio que t e r m i n ó : 
Puesta a d iscus ión la Memoria y eJ 
Balance presentado, p id ió l a palabra el 
socio Angel Machado paftt liaccr pre-
sente que consideraba una i r re i rulnr i -
dad que la C. T). hubiera permit ido que 
estuviera en poder del tesorero la suma 
de diez y seis m i l cincuenta pesos coi} 
treinta y nueve •centavos moneda legal 
>m depositarlos como ordenan los Ks-
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ta tutos y os de p r á c t i c a , puesto que 
siempre se h izo; que no es { h i s í M p ad-
m i t i r que sólo exista <in el lia neo» la 
suma de cinco m i l cincuenta, y dos pesos 
con noventa y cinco centavos m 'legdL 
E l Sr. Presidente informa al señor 
Machado que actualmente on el Banco 
no "hay t a l cant idad porque se ha le-
vantaclo la hipoteca que pesa sobre el 
edif icio de l a sociedad, casa Humberto 
1.° 1462, de pesos cuarenta, m i l m/legal, 
por lo que hubo a d e m á s necesidad de 
sol ic i tar a l Banco E s p a ñ o l un p r é s t a m o 
a ciento ochenta d í a s por diez m i l pesos 
moneda legal, e l que tur acordado con 
la ga ran t í a , del Sr. Manuel A Iva re/, y 
D. T o m á s Manr íquez . 
E l Sr. Machado manifiesta que no es 
eso lo que ha dicho él anteriormente, 
sino que hab í a una, i r regular idad en la, 
C. D. por no haber depositado1 e l dinero 
en el Banco y que por lo tanto ins i s t í a 
en la, m a n i f e s t a c i ó n anterior, agregan-
do que con esto no q u e r í a dudar de la 
honorabi l idad de los miembros de la 
Comis ión , de los que no ten ía duda 
alguna, sobre lo que eran, sino qnei le 
p a r e c í a una irregularidad, por cuyo mo-
t i v o insist ía, en su protesta. 
Concedida l a palabra a l Sr. Lisardo 
C a r r e ñ o este d i jo que el Sr. Mar-hado 
decía, eso por cuanto no h a b í a concurrido 
el d í a que comenzó la Asamblea © igno-
raba que la misma se h a b í a suspendido 
por no estar el Balance confeccionado, 
que en vista de esto la O. D.. en uso 
de atribuciones propias, h a b í a nombra-
do una. subcomis ión asesora para que 
interviniendo los libros y facturas del 
tesorero, informase a la Direct iva y 
confeccionase el inventario y balancie 
general y lo sometiese a, la considera-
c ión de l a D i r ec t i va ; que osla comis ión 
fué compuesta por los señorea Juan 
González , Roberto Cornejo y Adelaido 
G a r c í a , que son los que han confecciottiia-
do e l Balance le ído y que fué aprobado 
por í a Comis ión Directiva, 
E l Sr. Presidente apoya lo manifes-
tado por el Sr. Car reño y como no hu-
biese n i n g ú n socio que hiciese uso de 
la palabra, se puso a vo tac ión la Me-
mor ia y "Balance, siendo aprobados por 
unanimidad. > 
Ac to c o n t i n ú o se informa por Secre-
taría, que el movimiento de caja du-
rante el mes de enero del corriente año 
fué el siguieni e : 
Entradas, varios conceptos % 50.708,22 
Existencia en ra ja al 1." de 
Enero ' » I6.050.39 
Retirado del Banco E s p a ñ o l » 5.052.45 
El t o t a l de lo ingresado en 
el mes fué de $ Tl.Sll.Of, 
A esta suma hay que agregar una do-
nac ión de doscientos pesos del señor 
Manríquez para las fo tograf ías , y la su-
ma, de doscientos cuarenta, y cuatro pe-
sos con setenta y ocho centavos en con-
cepto de intereses por el dinero del 
Centro que tuvo depositado en su cuenta, 
particular, lo que hace un t o t a l de en-
tradas de $ 72.255.84 m/n. E l to ta l de 
salidas en el mismo mes fué de pe-o:* 
70,041.48 m u. Quedando en consecuen-
cia, en caja el d í a 1.° de febrero de 
1924, la suma do $ 2.214.36 m/n. 
E l Presidente manifiesta que debien-
do seguirse con la orden del d ía , co-
rresponde proceder a l a e lecc ión de la^ 
autoridades que han terminado su man-
dato, y en consecuencia debe precederse 
al nombramiento de una comis ión es-
crutadora compuesta de siete socios. Por 
a c l a m a c i ó n fueron designados miembros 
de la .misma, los Sres. Crescencio Grí-
t iérrez, Francisco Lavín, Anselmo Cor-
nejo, Daniel González, Isidoro Garc ía . 
Marcos Mar t ínez Puente y Adelaido 
Garc í a . 
.Acto seguido la presidencia manifies-
ta (pie los socios que no hayan f i rmado 
el l i b r o que; pasen a hacerlo, pues sino 
no p o d r á n votar, a cuyo efecto se pa-
saría, a cuarto intermedio hasta, las diez 
y seis y media, en cuya, hora se cerrae 
ría. el l ibro . Siendo las quince y cua-
renta, el Presidente invi ta a pasar a 
cuard) intermedio y así se hace. Siendo 
las diez y seis y treinta., el Sr. Presí 
dente declara reabierta l a sesión o i n -
v i t a a. la comis ión escrutadora a cons-
t i tu i r se para llenar e l cometido que le 
ha encojneendado la Asamblea. Dase 
pr incipio por la comis ión escrutadora el 
acto eleccionario, a b r i é n d o s e la urna y 
comprobando que l a misma no conte-
n í a nada, c i é r r a s e y empieza a. llamarse 
a los socios firmantes, de P. 263t a 207. 
Terminado el l lamado de los socios, el 
Sr, Presidente cedo ia palabra, a la pre-
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sidencia do la o omis ión do ^scrui inio. 
la C[ue da lectura a l a siguiente: act<a: 
Reunidos ios señores Cresceueio Gu-
t iérrez , Marcos Mar t ínez Puente. Ansel-
mo Gornejo, Adelaido García., Francis-
co Sanín , Daniel González e Isidoro 
Garc ía , designados por la Honorable 
Asamblea, miembros de la j u n t a escru-
tadora, p rocedió a constituirse, nom-
brando presidente y secretario de la 
misma, recayendo los nombramientos en 
los Sres. Crescencio Gut i é r rez y Adelai-
do Garc ía , por unanimidad y respecti-
vamente. Previa ver i f icación que l a urna 
no c o n t e n í a n i n g ú n sobre dentro, se 
o rdenó por el Sr. Presidente, D. Cres-
ceueio Gut i é r rez , a l Secretario proce-
diera a l lamar a los socios que h a b í a n 
f i rmado el l ib ro de actas y una vez 
terminado el l lamado de los doscientos 
noventa y tros votantes que f i rmaron, 
se p r o c e d i ó al recuento de votos 
ab r i éndose Ja urna, constatando que 
e x i s t í a n doscientos noventa y dos votos 
En consecuencia p recédese a l escrulinio. 
dando e] siguiente resultado: 
Para Presidente : I ) . T o m á s .Manrique/. 
c iento cincuenta, y nueve votos; D. Ma-
nuel Alvaro / , ciento treinta y tres votos 
Para Vicepresidente: D. Lisardo Ca-
r reño , ciento sesenta votos. D. E m i l i o 
Rodr íguez , ciento t re in ta y dos. 
Para Secretario: D. Migiuio rere/., 
c iento cincuenta y ocho votos; 1). Juan 
González, ciento t re in ta y cuatro. 
Para Prosecretario: D. J o s é Bello, 
ciento cincuenta y nueve votos; Don 
Adelaido Garc ía , ciento t r e in t a ; Don 
Francisco Aiel lo , tres. 
Para "Tesorero: D. Anton io Rodr íguez 
F e r n á n d e z , ciento cincuenta y nueve vo-
tos ; don Florent ino Gon /á l ez . ciento 
t r e in ta y tres. 
Para. Protesorero: D. Saturnino Prioto. 
ciento cincuenta, y nueve votos; don 
Blás Gu t i é r r ez , ciento treinta y dos. 
Para. Vocales: D. Manuel Rodr íguez 
y D. Anselmo Cornejo, ciento cincuenta 
y nueve votos cada, uno; D. Dionisio 
Morán y D. Luis Pona bar, ciento treinta 
y tres votos cada uno. 
Para Vocales suplentes: D. Venancio 
Mar t ínez y D . J o s é Morán , ciento efe-
cuenta y jnieve votos cada uno; D. Ro-
berto Cornejo y D. R a m ó n Cordero, 
c iento treinta y tros votos cada uno. 
Para Revisador do cuentas: D. Juan 
Fernández , ciento cincuenta y nueve 
votos; D. Antonio Rodrigue/ Crespo-, 
ciento t r e in ta y tres. 
Para B ib l io t eca r io : D. Adolfo Garc ía 
Mallo, ciento cincuenta y ocho votos: 
D. Francisco Vega Mar t ínez , ciento 
t re in ta y cuatro votos. 
De l a e s c r u t a c i ó n que precede resul-
taron electos: 
Presidente, por dos años , D. T o m á s 
Manr íquez . 
Vicepresidente, por un año. D. L i -
sardo Carroño. 
Secretarlo, por un año . D. Higink» 
Pérez. 
Prosecretario, por dos años . D. J o s é 
Bello. 
Tesorero, por dos años , D. Antonio Po-
dr íguez F e r n á n d e z . 
Protesorero, por un año», D. Saturni-
no Prieto. 
Vocales, por dos a ñ o s : D. Manuel Ro-
dr íguez y D. Anselmo Cornejo. 
Vocales suplentes, por dos a ñ o s : don 
Venancio M a r t í n e z y D. J o s é Morán . 
Revisador de cuentas, por dos años , 
D. Juan F e r n á n d e z . 
Bibliotecario, por dos años , D. Adol -
fo jHlarcía Mal lo . 
Ac to continuo el Sr. Presidente pro-
clamó electos a los nombrados m á s a r r i -
ba. Puesta en d i scus ión la e lecc ión y 
no liabiendo hecho uso de l a palabra 
n i n g ú n asociado, esta se d ió por apro-
bada. 
C o n t i n u á n d o s e con la orden' del d ía , 
el Secretario informa, que l a C, D . se 
h a b í a vis to obligada a imponer un co-
r rec t ivo discipl inario a l socio Sr. Sal-
vador González (h i jo ) y habiendo este 
hecho caso omiso de l a medida disci-
p l inar ia impuesta, la Comis ión se vi ó 
obligada, a i n i c i a t i va del socio Lisardo 
Car roño , a expulsarlo, pero que habiendo 
e l socio expulsado dado satisfacciones 
sobre su ac t i tud , solicitaba a l a Asam-
blea levantara l a expu l s ión y se read-
mitiese como socio con l a a n t i g ü e d a d 
que t en í a . Puesta a vo t ac ión es apro-
bada con el voto en contra del socio 
Sr. Juan Failace, autor de la queja. 
Se da lectura, de un proyecto de rei-
forma de estatuto presentado por la 
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C. D. a i n i c i a t i va 'del socio Adelaido 
Garc í a , que es e l siguiente: 
1. ° D e c l á r a s e necesaria la reforma de 
los estatutos sociales. 
2. ° N ó m b r a s e una comis ión de cinco 
miembros para que estudie cuales i s o d 
las reformas necesarias, aconsejando las 
enmiendas, disminuciones o agregados 
que sean necesarios. Esta comis ión se 
c o n s t i t u i r á a los ocho d í a s ¡subsiguien-
tes a igua l en que le sea comunicado 
por l a 0. D. su nombramiento, eligien-
do en su pr imera r eun ión su Presidente 
y Secretario y comunicando a la C. I). 
su c o n s t i t u c i ó n . 
3. ° L a Comis ión reformadora d e b e r á 
tener l i s to su dictamen antes del d í a 
25 de A b r i l de 1924, el que d e b e r á sielr 
presentado a l a C. D. para que esta lo 
someta a l a dec i s ión de la. Asamblea 
del mes de Mayo p r ó x i m o . 
4. ° A medida que l a comis ión refor-
madora sancione ios agregados o mo-
dificaciones, ya sea en forma de a r t í c u -
lo nuevo o no, esta l o c o m u n i c a r á a, 
la C. D. para que lo publique en la 
Revista del Centro para que los socios 
lo estudien y en la Asamblea del mes 
de Mayo propongan las adiciones o» mo-
dificaciones que crean necesarias. 
Puesto en d i scus ión y como no se 
hiciera uso de la palabra se puso a 
vo tac ión en general el proj'ecto, siendo 
aprobado por unanimidad. 
E n d i scus ión en par t icu lar es apro-
bado sin d i scus ión por unanimidad. 
E l presidente declara: «queda sancio-
nado el proyecto». L a presidencia dice 
que corresponde designar l a Comis ión 
reformadora. Puesto en d i scus ión l a mo-
ción precedente son designados por 
unanimidad do votos los siguientes so-
cios: J o s é Rodr íguez Cúbe las , Seraf ín 
Moran, Juan González, Cresconcio Gu-
t i é r rez y Adelaido Garc í a . 
Ac to continuo la presidencia dice que 
corresponde designar dos miembros para 
que, asociados a l presidente y secre-
ta r io f i rmen el acta en un plazo jáo 
mayor de ocho d ías . A p r u é b a s e esta ma-
n i fes tac ión y p r e c é d e s e a nombrar a 
los socios D. Dionisio M o r á n y José 
Bollo. No habiendo m á s asuntos que 
t ra ta r se levanta l a sesión siendo las 
diez v nuevo horas. 
M E M O R I A DE L A C O M I S I Ó N F E M E N I N A 
D E L " C E N T R O R E G I Ú N L E O N E S A " 
8 de Abril de 1923 - 27 de Enero de 1924 
Distinguidas Señoras y S e ñ o r i t a s : 
Antes de dar cuenta, a l a Asambleat 
del t rabajo realizado por la. Comis ión 
Femenina, durante e l p e r í o d o que fe-
nece, he de agradecer en nombre de-
l a misma a todas aquellas personas que 
con su generosidad o su ded icac ión en-
tusiasta, contr ibuyeron a dar realce a 
nuestra modesta labor. 
L a Comis ión Femenina continuando 
los derroteros mancados por su aateoe-
sora e inspirada, en la obra, de la Co-
mis ión "Directiva, ha tratado, por to-
dos las medios a su alcance, de l lenar 
el cometido que lo fué destinado; or-
ganizando fiestas familiares, que a l reu-
n i r en nuestra Casa a los socios, con-
tr ibuyen a l mutuo conocimiento y com-
p e n e t r a c i ó n de ideas y aspiraciones; 
ejerciendo la car idad en su concepc ión 
m á s noble, ofreciendo socorro a l ne-
cesitado o el consuelo de una palabra 
afectuosa a l enfermo carente de fami-
l i a en esta ciudad. 
Hemos ofrecido cada una de las fies-
tas realizadas a un socio b e n e m é r i t o , 
sin orden de merecimientos, a medida 
que sus nombres nos eran conocidas, 
no con objeto de premiar l a labor rea-
l izada por cada, uno de ellos, sino a 
t í t u l o de e s t í m u l o y agradecimiento. 
FECHAS E N QUE SE D I E R O N LOS 
T E S — 
\ i \ ; i ' 
5 de Agosto, en honor de D. E m i l i o 
Rodr íguez y a beneficio de la Revista. 
7 de Octubre, en honor de D. San-
t iago Criada Alonso. 
4 de Noviembre, en honor de D;. Ce-
nara G a r c í a . 
2 de Diciembre, en honor de don 
Antonio Rodr íguez Crespo. 
Se efectuaron dos rifas, las dos can 
resultados bastante h a l a g ü e ñ o s ; en la 
primera, cuyo sorteo se verif icó el 17 
de J u l i o se obtuvo un beneficio de pe-
sos 187.00; l a segunda efectuada, e] BJ 
do Diciembre, destinando su producto 
a l a compra de juguetes y bombones 
que se repartieron el d í a 6 deí EnerO 
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entre los hijos de los socios, a r ro jó una 
ganancia He $ 127.25. 
D O N A C I O N E S — 
Se han recibido de la Srta. A. Ace-
vedo, un precioso a l m o h a d ó n ; de un 
señor socio en e l ta dado el i (lie No-
viembre, $ 500.00. 
B A L A N C E — 
Con respecto a. las l'inauiias, el balance 
adjunto es suficiente para demostrar el 
estado de las mismas: 
C O M I S I Ó N D E D A M A S 
Resumen de la cuenta de Tesorería desde el 4 de 
Noviembre »922 al 3 de Abril 1923 
A C T I V O 
Colecta «Pro piano» 3 873.40 
Producto del Te 12-11-22 . . 57B.45 
» remate i d . id. . . . 281. 
del Te 6-1-22 . . . 7 0 -
» » » 4-3-28 . . . » 129.80 
Recibido del" Tesorero Oral . 20. 
Recolectado en a l c a n c í a s . » 22.15 
Total $ 2.278.10 
PASIVO 
Gastos 
» 
del I V 12-11-22 . 
» 6-1-23 . . . . 
» de S e c r e t a r í a 
Confección de billeteras . 
Entregado al Tesorero 
Subsidio a l Sr. P i ó Alvar 
Gastos del Te 4-3-28 . . . . 
En caja 
216.80 
19.— 
10.70 
34.15 
.521.10 
191.55 
288.25 
16,25 
To ta l $ 2.278.10 
Resulta del anterior balance un be-
neficio para el Centro de $ 1.501.40. 
Resúmen de la cuenta de Tesorería desde el 
15 de Abril al 31 de Diciembre 1923 
D E B E 
Recibido de la. Sra. Tesorera 
saliente 8 16.25 
Producto venta lloros fiesta 
3 de Mayo 78.75 
r i f a de efectos, 17 Jul io 187, 
M . del te de 5 de Agosto 313.40 
14. i d . del 8 de Octubre . . . 319.15 
« i ¡d. del I de Noviembre 200.60 
Donación de 1). (f. Ca rda . $ 500.— 
r roduc to del be 2 de Dk-iem. 252.10 
id. rifa 31 de Biciembre . 127.26 
To ta l 1.50 
H A B E R 
Por billeteras y estamp. S 11.15 
VOY 3 canastas dé flores . 27.50 
Entregado al Sr. Tesorero 
del Centro, Junio 16 . . . 51.25 
Siete billeteras, m i l pa]>ele-, 
tas r i la y otras 83.35 
Por gasto^ (icl te 5 de Agos-
to y loza comprada 252.50 
Kntregado a l Sr. Tesorero 
del Centro, 19 SeptiemPn' 90.90 
Loza y otros efectos comp. >; 111.50 
Estampillas para. Secretaría » 3.50 
Gastos del be 7 de Octubre 239.40 
Id. k l . 1 de Noviembre . . . 210.10 
Entregado a "la Tesorería 
del Centro » 600.— 
Gastos del te 2 de Diciemb. 198.95 
Por ana muñeca , lazos, etc.. 
para regalo a los n iños . 19.70 
Entregado a la Tesorer ía 
del Centro , 107.25 
Por 80 circulares para la 
Asamblea --y estampillas . (xlO 
Entregado a la Tesorería. 
del Centro » 91.05 
To ta l $ 2.051.50 
Resulta del anterior resumen uu l>e-
ueficio para el (.'entro de $ 940.46, que 
unidos a $ 119.30 entregados en loza y 
otros o íectos necesarios, suman j h í s o s 
1.059.76 ingresados por la Comis ión de 
Damas 6n la Ca.ja Social. 
Buenos Aires. Diciembre 31 de 1923. 
FLORA A L V A R E S . 
Secrel aria.. 
-fc"\> X! Je*" 
Kn. la rifa verificada el día 31 de 
Diciembre ppdo., correspondieron los 3 
premios consistentes: el l . " on un ar-
t íst ico almohadón, el 2." vina billetera 
y un velador e léctr ico el 8.". a los se-
tteres Leandro Fernández Romano, Fran-
cisco Vega Martínez y Venancio Mar-
tínez, respectivámente, que donaron pe-
sos 10. • el Sr. P, Romano y $ 5.—- e l 
Sr. Vega Martínez. Donativo que está, 
incluido en Uus utilidades de dicho fes-
t iva l . 
P ñ a m n P O E T i c ñ 
A V U S O T R A S 
ji^ue cosas sus diría si yo no fuera viejo! 
y aun s iéndolo , recontra, sus tengo que decir, 
que Dios, para foimaros, miróse en un espejo 
y dijo: tPus me gusto, de mi vais a salir». 
Y un cacho de sí mismo, magnánimo, arrancóse 
y al encelar su cuerpo sal ió a luz el dolor; 
¡Rediez! ¿qué sus creíais? ¿acaso nunca viose 
que triunfe sin dolores el genio creador? 
Pus sí, como sus digo, de aquel cacho divino 
salisteis tan guapiñas , recontra, que ¡hay que 
| ver! 
y aquel dolor primero trazó vuestro destino, 
que Dios sus dió el encargo de amar y padecer 
E l célico mandato cumpliendo como buenas 
este mundillo loco llenasteis de bondad 
y allí donde se sufre, donde se lloran penas 
vertéis vusotras perlas de amor y caridad. 
Y más sus dtgo.., ¡alto! que aquí la pluma dt-jo, 
el punto a que he llegado no puedo rebasar. 
¡Que cosas sus diría si yo no fuera v ejo! 
i Recontra! ¡que desgracia tenerme que callar! 
C R G E C E T A 
o Q o 
R O S T A L_ 
Kl cuerpo esbelto, el caminar castizo, 
ojos m á s negros que los de una .moríi, 
en lugar de cabello, un l indo hechizo, 
y en la boca sonrisa seductora; 
bella cerno la rosa en primavera., 
alegre como tierno pa.jarillo, 
suave como la brisa m a ñ a n e r a , 
y de t ra to d u l c í s i m o y sencillo. 
¡, La conocé i s ' ? . . . La niña, encantadora 
que vive en m i postal, so llama Flora? 
r . L N K I N O L l bachiller 
Kcbrero de 1921 m i ) m I 
I í k v l s t a njfii, ( J k n t j ü o ttKaiÓN L k o n e s a 
Sra Magdalena de González, Presidenta 
COMISION FEMENINA 
La Revista del Centro Región Leo-
nesa enorgul léeese hoy d» cn^Mlanar sus 
pág inas con la fo tograf ía de la C. V., 
(jiro en ol ejercicio 1923-1924 tan lucida 
y provechosa labor roalizó por l a pros-
peridad del mismo. 
Lo que lamenta no poder presentar 
a la a d m i r a c i ó n de ios asociados, la 
cornis ión ín tegra , y esto no se ávlve a 
!a Dirección que Las cito a todas ¡ or 
igual, sino a las señor i t a s que no <'on-
ourr íoren , por modestia., qu izás ina.i en-
icudida. a posar ante ei objetivo. No 
pndiendo, pues, presentar sus s i m p á t i -
cas personas, citaremos sus nombres. 
ne pie (de izquierda a derecha): Srt s. Isabel F a b i á n y Flora Alvaress Secretaria; sejjtadaa: Señor i ta 
Adelina Go z&lez, Sra . Virginia do Gutiérrez, Tesortra; y Srta. Carmen Rodríguez , Vice presidenta; 
Ausentes: Srtas. Matilde Valderrama, Teresa González. Mari» AngftJioa Blanco, Maria Martínez. 
Genara Fernández , Sara Fabián , Maria Alvarez y Margarita Fachini 
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EN LOS CAMPOS GÓTICOS 
L l á m a s e aquí , en España., t ierra de 
Campos a los antignos Campos Gót icos , 
a l centro de l a Reconquista leonesa, una 
región comprendida en parte de la.s pro-
vincias de Val ladol id , Falencia, Zamora 
y León. Tierras lavadas por l luvias se-
culares, esquilmadas por seculares cul-
tivos y que r inden sus agnas al padre 
Duero. Toro, la ant igua ciudad de Toro, 
debe su nombre a una descomposicióin 
do la d e n o m i n a c i ó n l a t ina de sOampi 
Gothorum», campos do los godos, sin 
que tenga quo ver nada- con el toro que 
f igura en su escudo, como León, dei 
l a t í n «Legioniem->, nada tiene que ver 
con o l león he rá ld i co . En estos campos 
so alzan. Medina l a del Campo, donde 
m u r i ó Isabel l a Ca tó l i ca , y Medina do 
Rioseco. Sé alzan no, sino quo so t ien-
den. Y sus dos nombres son dos bar 
llazgos. Medina l a del Campo, auuquo 
no propiamente en t ie r ra de Campos, 
sino a l a otra ribera, la izquierda dei 
Duero, una ciudad perdida en medio 
del campo — y gracias que el forrocarril 
la l ia cocivilizado con otras - y Me-
dina do Rioseco, ya que un r ío seeio, 
o mejor un gran lago en seco, el l echó 
desecado do una vasta s á b a n a de agnn 
a;ní odiluviana parece sor 1 oda esta tie-
rra. Aparócesenos cual un mar atorros-
traído, hecho t i e r r a ; una, pampa. 
A lo lejos se derrite en e l cielo la 
línea horizonte y acái y a l l á emergen, 
como barcos, las iglesias de los lugar-
rejos. A l caer do l a tarde, a l a puesta 
del sol, se funden unos en otros los 
m á s dulces matices que visten a estos 
campos gó t i cos . Y es una solemne ca-
l i arda, s infonía de t intas que parecen ha-
berse vert ido del cielo. D i r í a se un canto 
l i túrgico quo entona los recuerdos de 
la reconquista leonesa, que se hizo lue-
go castellana. 
Kn estos campos gót icos , leonosos. 
yé rguense do trecho en trecho los cua-
drados robustos castillos quo dieron 
nombre a ( '¡ isti l la. Y estos castillos, 
desnudos, cuadrados, a modo de aráfl 
gl^autesoas, son como grandes ;trconcs 
do piedra en que, como on las viejas 
arcas d o m é s t i c a s ya vac ías el aroma de 
las ropas quo guardaron, queda, en ellos 
e l dejo del Romancero. Las tierras que 
uxtgió la historia entonan en silencio. 
en las noches do luna, leyendas inmor-
tales. La sangre heroica, con que fue-
ron baúl izadas sube en vapor invisible 
al cielo. 
Anoche, 31 de marzo, a orillas del 
Carr ión , bajo la luna llena., en esta so-
segada ciudad de Palencia, soñaba la 
torro g ó t i c a de San Miguel . La s o ñ a b a 
y no la contemplaba, porque era nn 
sueño. La torre p a r e c í a te j ida con ra-
zas de luna, y que colgaba del cielo a 
La vez que i lotab^i sobre las aguas del 
río quieto. Los instantes se, amontonja-
ban y recordaba, con unos buenos ami-
gos aquellas palabras del gran poeta 
ibér ico Maragall cuando p e d í a a cada 
momonto que so detuviese. Y aquello 
otro de la e t e r n i z a c i ó n de l a momen-
taneidad. La torro do San Miguel , con 
su grande y rasgado ojo claro, con su 
larga pupi la vert ical , miraba s o ñ a d o r a 
a l espejo del Car r ión . Más a, nuestra 
izquierda la catedral palentina, modesta 
y recata da, con su aire conventual, re-
cogía en la albura, de las piedras los 
albores de la luna.. N i una cresta de 
sierra en cuanto la vista alcanza. 
En t ierra de ( 'ampos, en los campos 
gót icos , se es tá lejos de las sierras, 
r i é r d e n s e de vista las del norte y las 
del sud de la. cuenca del Duero. «Sierra» 
es un t é r m i n o propiamente castellano, 
que lia pasado . t la nomenclatura geo-
gráfica de otros Idiomas. Las crestas 
do nuestras cordilleras presentan el as-
i ecto de una sierra. Y la sierra procede, 
sin duda. del. euchil lo mellado. Si se 
examina con una muy fuerte lento de 
aumento e l f i lo de una navaja de afei-
tar, aparece c o m i ó una sierra. Aquí, en 
este campo tendido, en esta inmensa 
tabla-, sólo eortan la l ínea horizontal 
algunos tablazos o mesetas cuyo con-
torno es hor izontal t amb ién . A modo 
de enormes escalones o de estrados, 
blancos de color, de yesn. V en sus 
capas - son como hojaldro — se lee 
la, lenta s e d i m e n t a c i ó n del pozo de ave-
nidas seculares. So loo la lucha mile-
naria del agua con la roca y como el 
agua - ícomo lodo lo manso, tercas 
((iie di jo J íosal ía de Castro — fué mef-
Ilaudo d í a a d ía . siglo a siglo, milelnio 
a milenio, las crestas rocosas de las 
m o n t a ñ a s . Y hoy la oveja raspa con sus 
dientes la rala y menuda hierba, que 
onverdoco la soledad de los aluviones. 
R e v i s t a h k l G í s n ' T k o R e g i ó n L e o n e s a 
Una pa/, inmensa descitmcle debele ei 
cielo sobre "estos campos bañados de 
historia. Y t a l cual iglesiuca romáiiica.. 
perdida y olvidada en modio de los cam-
pos, como Santa Cruz de la. Zarza, cerca 
del lugar de Rivas. nos habla de los 
visigodos, nos habla de la fusión de 
los visigodos con los hispa no-romanos 
y de la fragua, del pueblo castella-wí-
leonés que p r e p a r ó la r o m á n t i c a recon-
quista. 
D© ©sta tierra do Campos, cama de 
aguas que pasaron, lecho de luchas he-
ia muerte — 
el hombre de 
de tai 
tan ca l lando. . . V luego 
los campos, de la caniia 
iguas que pasaron, decía : Nues-
tras vidas son los ríos — que van n 
dar en l a mar — que es e l m o r i r . . . / 
Y soñaba, en la mar. en la muci ic , . ;iquí, 
lejos, muy lejos de la- mar. .Nucsirais 
vidas son los r í o s . , 
el padre Duero es. 
('a,rrión, el Pisuerga-
los campos, la vida 
Carr ión se siente v iv i r la torre ti 
Miguel, que anoche nos susurra I 
vida •> E l r ío 
con \sus liijos. el 
los demás ríos de 
En el espejo del 
San 
las 
L A R E G I O N L E O N E S A A R T I S T I C A Y M O N U M E N T A L 
C l a u s t r o d e l C o l e g i o d e l o s I r l a n d e s e s ( S a l a m a n c a ) 
roicas, surge la voz de la epopeya. De 
una epopeya desnuda, tendida a todo 
cielo, llena de luz, l ibre de nieblas; de 
una epopeya, de llanura, de una epopeya 
en que no danzan ni bromean trasgos, 
duendes, brujas, gigantes n i sores cua-
jados con brumas m o n t a ñ o s a s o selvá-
ticas. Aquí, en esta, t ierra épica, todo 
és l lano y claro y terrestre. 
Y, s in embargo, esta t ie r ra palentina, 
épica , crió los huesos de Jorge Manr i -
que, e l de las inmortales coplas. «Re-
cuerde e l alma adormida — avive el 
seso y despierte — contemplando — 
-como se pasa la vida como se viene 
coplas de Jorge Manrique 
gro de los godos — y h 
nobleza — tan crescida, 
tas vías y modos — so 
"Pues la su i -
1 linaje y La 
- ¡por cuan-
mme su gran 
alteza — en esta vida!» Toda esa his-
toria que hincha estos campos no fué 
más que roc ió de los prados. Mas «aun-
que l a vida m u r i ó — nos dexó har ta 
consuelo — su memoria .» Por debajo 
de la epopeya de l a Peconquista, estos 
campos gó t i cos entonan las inmortales 
coplas de Jorge Manrique. 
Miguel de U N A M P N O . 
(De áCaras y Care tas») . 
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. I M P R E S I O N E S 
Do pie. «•erra tlel puente do mandio 
del t r a s a t l á n t i c o , eviya vida agitada he 
compartido durante cuatro d ías , obser-
vo las uiaiiiobras que bajo las órdeinos 
del ol'ieial de guardia se roaJizan para, 
enl'i.lar la baliía. de Madryu. 
Siento la necesidad de escribir, quizá, 
iiupulsado por esa fiebre que parece 
apoderarse del pasaje al llegar a puert o. 
dtíset.'so de verter ou el pa.pel sus impre-
sioues de viaje para enviarlas a t ierra, 
donde anhelantes las aguardan los que 
moviendo los pañuelos , y arrasados en 
l ág r imas los ojos, daban su ad iós al 
viajero cuant ío la gallarda na.ve sepa-
r ábase de] mu ra l lón de la. dá r sena . 
Me retiro al salón de cubierta., que 
fuera punto obligado de reunión del 
pasaje, d e l e i t á n d o n o s unos con la mú-
sica, otros con La lectura, aquellos edaa 
la eonver sn r ión o La par t ida de pocker. 
y mientras la mayor ía concluye las m i -
sivas iniciadas antes del almuerzo, yo 
t r azó estas l íneas . 
Durante Los d í as de navegación , no 
he podido permaneeer de continuo en. 
las lujosas c á m a r a s de primera., y a. 
ratos, sin adivinar ta causa, me sen t ía 
a t r a í d o por la proa, do! buque, donde 
viajan hacinados, no sólo faltos de co-
modidad, sino hasta, de l a m á s elemental 
higiene, hermano-; nuestros en la ex-
p a t r i a c i ó n para los que aun c o n t i n ú a 
el calvario qué iniciaran anos a t r á s en 
un puerto europeo; fruto de aquella.s 
visitas son estas notas, que emociona-
do aun por algunos relatos trato, de 
ordenar én las cuart i l las . 
Pata mí, que no sé si por suerte o 
desgra'cia, desconozco los horrores de 
esa t r a v e s í a en tercera clase, no pue-
den tener recuerdos, pero como tampoco 
el meta l (y quiera. Dios que nunca, su-
ceda), ha llenado mis bolsillos en pro-
porc ión suficiente para, hacerme sordo 
al dolor ageno, aun me os dado sen-
t i r l o dentro de la relativa, comodidad 
que me rodea. 
Así fué como pocas hora.s después de 
largar amarras el «Buenos Aires», y to -
d a v í a en a^guas del caudaloso y tu rb io 
Plata, atravieso el casti l lo central de la. 
nave a c e r c á n d o m e a su proa; a poco de 
andar, tropiezo con un a lemán alto, del-
gado, de cara amaril lenta, a quien las 
fatigas de la vida de trincheras agra-
vadas por una nu t r i c ión ínsufleiél í te en 
lo?; años de odisea en La Argentina, han 
originado una enfermedad incurable; se 
dirige a Comodoro J-livadavia halagado 
por las noticias de cxph'ndidos salarios; 
(infeliz!, ignora quizá que los pozos de 
pe t ró leo requieren una juventud y una 
onergíai que él no puede brindarles ; más 
al lá , un m o c e t ó n gallego, que cubre sus 
carnes con miserables harapos, marcha, 
al t e r r i tor io de Santa Cruz; en sus ocho 
años de América aun no pudo mejorar 
su condic ión dé emigrante, y allá va 
i l Liéroe. en l a proa de un barco, igual 
a l que le arrancara de Las riberas ga-
llegas: p le tó r ico de esperanzas entonces, 
ni. aun ose caudal lleva al lejano sur, 
que fué d e j án d o l a s con los girones de 
su azarosa existencia, en La espinosa y 
larga senda recorrida. Aquí , es una fa-
milia, de numerosa prole, cuyo jefe sin-
tiera las caricias del J ú c a r labrando 
los campos de su adorada Valencia, que 
huye t ambién de una estrechez que les 
impone los horrores del conventil lo bo-
naerense, buscando', no ya ion una. sinjo 
un poco de oxígeno para los infantiles 
imimones, tai l a banda de estribor, re-
cuésta.nse dos hijas de la bella. I ta l ia , 
que pretenden confinarse en el Chubut 
en busca de un t rabajo que la me t rópo l i 
les n íéga . ¿Y a qué seguir'?: durante 
cuatro d ías mis visitas a las s ó r d i d a s 
dependencias de la tercera clase, me 
han colocado ante cuadros de tristeza 
mucho más impresionantes que los que 
ofrece cualquier t r a s a t l á n t i c o cuando 
desde las playas europeas trae a su bor-
do cientos de emigrantes; a l l í se refle-
jará La escasez de recursos, e l ansia 
de mejorar ( lo que revela desconfor-
midad con la actual s i t u a c i ó n ) , la m i -
seria, quizá , pero aun dentro de ella., 
aquellas gentes traen en ilusiones, tal 
vez exajeradas, ¡ ero ilusiones a l f i n , 
una. fortuna enorme de l a que estos, 
dos veces emigrantes, carecen ; a l l í viven 
la. \o luntad . el vigor, y l a fe en el 
t r iunfo, aquí, viajan l a duda., y la des-
i lusión, cuando no el fracaso y el de-
caimiento moral irremediable. 
Y al enfrentar estas costas p a t a g ó -
nicas, antesala de tan inmensos t e r r i -
torios, iirescindiendo de n a é i o n a l i d a d e s 
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cuyos distingos ñ o caben ni en la, es-
brecliez de un barco, ni en la snorte do 
peligros que juntos hemos arrastrado, 
apiadado de vuestro dolor, hermanos 
emigrantes, yo os despido con nu nbra/.o, 
os deseo mejor suerte en lae tierras 
que venís a regar con vuestro sudor, 
que la que habé i s tenido en aquellas 
que t ambién c re í s te i s de promis ión , y 
os dedico, como otros lo h a r á n ai sus 
madres, a sus amadas, mis Impresiones 
de viaje, mis renglones de arr ibo a 
puerto. 
¡Chubuí ! ¡San ia Cruz 1, acojed a es-
tos luchadores; enseñ.a<ll(."s el camino de 
redenc ión que en vosotros buscan, que 
ellos os d a r á n a cambio de un pan 
menos ingra to que el que hasta hoy 
comieron, e l vigor de sus brazos y las 
ene rg ías juveniles que aun les resten, 
de las que tan faltos es lán vuestros 
campos incultos. 
B I L L A E C H E . 
A bordo del Buenos Aires en viaje 
a Puerto Madrvn, Enero de 1924. 
D c ñ a M A G D A L E N A F. de G O N Z A L E Z 
Irisando una temporada de recreo y 
descanso, e n c u é n t r a s e en Ma»f del Plata, 
esta dis t inguida dama de nuestra colec-
t ividad, que con tan marcados relieves 
supo destacarse en la Presidencia de la 
OomisiÓn Fememua de nuestro Centro, 
durante el ejercicio que acaba de ter-
m mar. 
La Sra. ¡Vlagdalena de González dis-
t inguióse t a inb ién como colaboradora, 
act iva o inleligiente, de esta Revista, 
pues cons iguió l lamar la a tenc ión sobre 
sus amonas y atinadas producciones de 
temas feministas, y con (Vilo populari-
zar el sugestivo pseudón imo M.'iim" con 
que Pirma sus trabajos, 
A V I S O 
Se desea sabor el paradero del señor 
Lorenzo Gronzalez y González, do Cam-
I longo (León) , a quien so supone ra-
dicado en la Provincia de Santa Fe. A 
quien sepa donde se encuentra, sé le 
aLiTadecerá lo comnniquo a. esta Revista. 
L A R E G I O N L E O N E S A A R T I S T I C A Y M O N U M E N T A L 
I n t e r i o r d e l a B a s í l i c a V i s i g o d a d e S a n J u a n d e l o s B a ñ o s ( P a l e n c i a ) 
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F A L L E C I M I E N T O — 
E l d í a 10 d© Diciembre del auo ppdo. 
faJloció cu Rosario (Uruguay) , tras lar 
ga y penosa enfermedad, tmestro esti 
mado comprovinciano 1). Vicente F io 
rez Criado. 
O . V i c e n t e F l o r e z C r i a d o 
Su muerte produjo, entre sus parien-
tes y amigos, honda sensac ión de pe-
sar, por tratarse fie un hombre en la 
p len i tud de la vida., muy querido, por 
estar dolado de inapreciables cualida-
des. 
Desa r ro l ló sus actividades comercia-
les en los terr i tor ios de Río Negro y 
Neuquen. contribuyendo con su laborio-
sidad a l progreso de los mismos. Con 
su hermano Santiago, desaparecido tam-
bién, pobló una extensa zona en el p r i -
mero de los terri torios nombrados, que 
l l ama just a tríente la a t enc ión de los tu -
ristas. 
E n a t e n c i ó n a esto, se le dió el nom-
bre de Paso F lo re / Criado» a l paraje 
de la Cordi l lera de los Andes que con-
duce a, Chile en aquellas latitudes. 
E l Sr. Florez Criado, que era oriundo 
de Quin tan i l la de Somoza, fué socio 
protector de nuestro Centro. 
Paz en su tumba. 
VIAJEROS— 
Han sal ido: Para Mar del Plata, nues-
tros distinguidos y estimados consocios 
señores Marcelino F e r n á n d e z y fami l ia 
y Marcelino Criado y señora . 
—Se encuentran en e l mismo balnea-
r i o : l a Srta. Manuela Criado Alonso y 
el Sr. R a m ó n Gu t i é r r ez del Barr io. 
—Han llegado a Buenos Aires, nues-
tro estimado consocio Sr. Florent ino 
Riesco y su bella hija Srta. Baldomera. 
C A S A M I E N T O — 
BÍ día. (> de Diciembre del a ñ o ppdo., 
se e fec tuó en Esperanza (Santa Fe), el 
enlace de la bolla s e ñ o r i t a Mar ía Isa-
bel Alonso, con el Sr. Alber to Viotíniet. 
La señori ta . M a r í a Isabel es hija del 
socio protector de nuestro Centro doc-
tor Daniel Alonso Criado. 
Felicidades. 
N A C I M I E N T O — 
E n e l ppdo. mes de Diciembre, la se-
ñ o r a esposa de nuestro estimado conso-
cio, Sr. Anton io Perramon, d ió a luz 
una hermosa y robust a, n iña . E l suceso 
se produjo con toda fel icidad. 
Con t a l mot ivo enviamos a la fami l ia 
Perramon nuestra sincera fe l ic i tac ión. 
o [ ] 
SECCION DEPORTES 
Se comunica a todos los socios del 
Centro Región Leonesa, que deseen per-
tenecer a esta Sección, que pueden ins-
cr ib i r su nombre en el l ib ro corres-
pondiente, que para t a l objeto, se en-
cuentra en S e c r e t a r í a a d i spos ic ión del 
•que lo solicite. 
Los deportes que se p r a c t i c a r á n son 
los siguientes: Balón-pie , Tennis, Bask-
ball, Carreras pedestres, Lanzamientos, 
Gimnasia, Pelota, etc. 
PESAR F E R N A N D E Z CRIADO 
Secretario de la S. D. 
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No es buen juez e l sapo para delibe-
rar sobre l a pureza de los gorjeos fie 
un ru i señor . 
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I n f o r m a c i ó n R e g i o n a l 
E l gobernador c i v i l de la provincia ha 
designado a los siguientes señores para 
diputados provinciales, que tomaron po-
sesión de sus caraos el d í a 20 de D i -
ciembre ppdo. 
Por L e ó n . — ü . Juan Gómez San Pedro, 
propie tar io; D. Rogelio F e r n á n d e z Pa-
chónchón , í d e m ; D. Is idro Alfageme, i n -
dus t r ia l ; D. Miguel D. Gr. Canseco, í d e m ; 
D, N ico l á s Diez Carreras, representante 
de los obreros; D. M á x i m o González 
Puente, indus t r ia l ; D. Lisardo Mar t ínez 
Pérez. ídem, y D. Ignacio L á z a r o de 
Diego, abogado. 
Eor Mur ía s .—D. J o s é Quiñones Uo-
dr íguez , méd ico , y D. Celestino Alonso 
Prieto, propietario. 
Por Ponferrada..—D. Pedro Barios Ca-
maño , abogado, y D. M a r t í n Alonso V i -
llaverde, propietario. 
Por Vil lai ' ranca.—D. Nicanor F e r n á n -
dez San t ín , f a r m a c é u t i c o , y D. J o a q u í n 
Alvarez de Toledo, propietario. 
Por Astorga.—D. Hermenegildo Taga-
rro González, indus t r ia l . 
Por L a Ra noza .—D. Gonzalo F e r n á n -
dez Mata, f a r m a c é u t i c o ; 
Por E iaño .—I) . Manuel Ortiz Gut i é -
rrez, indust r ia l . 
Por La Veci l la .—D. Antonio Allende 
Sán ohez, p r opi e t a r i o. 
Por Sahagiin.—D. Miguel Arroyo Ruiz. 
propietario. 
Por Valencia de Don Juan.—D. El íseo 
Ortiz Mar t ínez , indust r ia l . 
E l gobernador conced ió un plazo de 
veint icuatro horas para si alguno de 
los diputados provinciales nombrados 
renunciase el cargo, nombrar suplentes. 
Copiamos do «El Faro A s t o r g a u o » : 
«Ha fallecido1 en Badajoz el goberna-
dor m i l i t a r de aquella plaza D. Fran-
cisco Nei la y Cir ia , que siendo c a p i t á n , 
ganó la, Cruz Laureada de San Fernando 
en la deí enss de E l Cascorro (Cuba). 
Con 40 hombres res i s t ió e l ataque de 
H.000 insurrectos mandados por Máxi -
mo Gómez, hasta, que acud ió en su so-
corro la columna del general Giménez 
Castellanos. 
E l Sr. Nei la y Eloy Gonzalo, fueron 
los hé roes de aquella gloriosa j o m a d a . » 
En Astorga y d e m á s pueblos de sus 
alrededores se e s t á n perforando, con 
subvención del Estado, varios pozos ar-
tesianos que arrojan gran cantidad de 
l i t ros de agua por minuto . 
La apertura de estos pozos se prac-
t ica con e l f i n de regar aquellos terrei-
nos que, por su e levac ión no p o d í a n ser 
regados con e l agua de las molderas. 
Si e l sistema a adoptarse da el resultado 
que se apetece, no t a r d a r á n los «altos» 
do Astorga y d e m á s pueblos a l e d a ñ o s , 
en convertirse en verdes y frondosos 
vergeles. 
En el a l m a c é n de carbones y made-
ras, que en Benavente pose í a D . J o s é 
González E s t é b a n , se dec l a ró un for-
midable incendio, que redujo a cenizas 
todas las existencias, incluso mobilar io 
y ropas. 
Las p é r d i d a s se caloulan en 15.000 
pesetas. 
Una manada de lobos e n t r ó en un 
corra l que cerca del pueblo de V i l l a r 
(Carrizo), tiene el vecino J o s é Marcos, 
matando 107 ovejas y dejando mal he-
ridas 30. 
E l d í a 29 de Diciembre ppdo., fué l i -
brado a l servicio púb l i co e l grandioso 
puente que sobre e l r í o Esla, para l a 
carretera de Tabara a la. Tabla, fué 
construido bajo l a competente d i recc ión 
del ingeniero jefe accidental de l a pro-
vincia do Zamora, Sr. D. J o s é Crespo. 
E l c i tado puente es una de las m á s 
hermosas obras púb l i ca s de dicha pro-
vincia, pues consta de nueve arcos de 
medio punto, de once metros sobre el 
r í o ; su longi tud es de ciento cincuenta 
metros, 
Ha sido elevado a la dignidad epis-
copal nuestro paisano Fray Diego de 
Carucedo, capuchino residente en l a Re-
p ú b l i c a de Venezuela, na tura l de Ca-
rne od o (Bierzo). 
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Durante el año de 192B, hubo en As-
torga 2Í>1 nacimientos, 206 defunciones 
y 52 matrimonios. 
Según infonuaciones que se reciben 
do l a capital de nuestra provincia, l a 
feria ele San Andrés estuvo concurri-
dísima.. Hubo abniidancia de compra.-
dores. E l ganado vacuno, el caballar y 
mular fué ' muy solicitado' y so p a g ó 
muy bien. Las ínu las de leche se paga-
ron como t ipo medio a 750 pesetas. 
Los caballos do buena estampa se co-
t izaron a 500 pesetas, t é r m i n o medio. 
E l mercado de cerda igualmente muy 
concurrido, r igiendo buenos precios. 
BODAS — 
E l d í a 16 del ppdo. mes de Enero, 
so unieron con e l indisoluble lazo del 
matr imonio , en Morales del Eey (Bena-
vente), l a Srta. I losal ina Alonso ' y el 
f a r m a c é u t i c o de Destriano (León) , don 
Vicente %Pére'/.. Apadrinaron a los des-
posados D. Ventura de las Cuevas y 
d o ñ a Petra G i l . 
Felicidades. 
F A L L E C I M I E N T O — 
En Oviedo, .donde d e s e m p e ñ a b a el 
cargo de administrador de Arb i t r ios de 
aquel Ayuntamiento, fal leció, tras larga, 
y penosa enfermedad, D. Alfredo Goy 
González , persona muy estimada en As-
torga, donde h a b í a nacido y donde re-
side su fami l ia . 
E l Sr. Goy González era hermano del 
M. I . Maest róese t ie la y Vicar io general 
de l a Dióces is de Santander D. J o s é Ma-
r ía Goy, a ü t o r de l a interesante novela 
de costumbres leonesas «Susaron». 
SEORETARI A 
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En la novena de Santa Rita pidió una 
devota a la santa que enmendara a su 
marido. A les cuatro días murió éste de 
repente y la buena mujer exc lamó: 
¡Qué santa tan milagrosa. Siempre da 
más de lo que se le pide! 
Lo más graeio«o t'né que al saberse el 
suceso, se agotaron las imágenes de San-
ta Rita en el pueblo, pues según dicen las 
crónicas, no hubo esposa que no colocara 
aunque fuese solo una estampa cou la san-
ta milagrosa a la cabecera de la camti 
matrimonial. 
Asisten .1. González, Artoaga. Pérez, 
Cornejo, Mart ínez , Gut ié r rez y Vega. 
Se aprueba el acta de la ses ión ante-
rior. Presido González . Se da cuenta <ie 
los asuntos entrados, manifestando la 
presidencia que se encuentra enfermo 
el prosecretario v vacante el cargo de 
secretario; se procede a l nombramiento 
de secretario, recayendo esta designa-
ción en ol socio Adelaido García,. ;» 
quien ya se Te h a b í a encomendado la 
redacc ión de la Memoria. E l Sr. Garc í a 
es nombrado por unanimidad, quien pa-
sa a ocupar su puesto. 
Se nombra una comis ión para que 
visite a l Sr. Car roño en el Sanatorio de 
la A. E. de TS. M . , d e s i g n á n d o s e a los 
-res. M . A l va re z y M . Arteaga. Se con-
focoiona. la orden del d í a para la Asam-
blea del 13 de Enero. E l Sr. Manr íquez 
pide el aumento de las cuotas mensualeis 
dé los socios. El Sr. H . Pérez , l a cons-
t rucc ión de una. caucha de pelota en 
los fondos de la casa.. Se acuerda soli-
c i ta r el permiso correspondiente para el 
baile del d ía 31 de Diciembre, y a pro-
puesta de Manr íquez , se nombra, una 
comis ión compuesta de Manr íquez y 
Pérez para que se apersone a l socio 
Sr. Cuesta y subsanen las dificultades. 
EU Sr. Vega informa haber recibido una 
donac ión para, la Bibl ioteca consistente 
en 7 vo lúmenes . E l Sr. Manr íquez dice 
que no hahiendo podido ocuparse de las 
fo tograf ías para los carnets, donaba al 
Centro l a suma de 200 pesos para con-
t r i b u i r a costear dichas fo tograf ías . Se 
admiten 77 socios nuevos. 
A C T A Nu. 197 ENERO 9-1924 
Preside Alvarez ( M . ) . Presentes: Gon-
zález J., García . Av. Vega F,, M a r t í n e z 
V., Gu t i é r r ez C , Manr íquez T., .Prieto 
A., González D., Arteaga M . , G u t i é r r e z 
M. , Puente Marcos, Mar t ínez . Se aprueba 
ol acta, de la sesión anterior. Se da 
cuenta de los asuntos entrados. Se lee 
una carta de la Sra,. Adolfina. M . de 
Alonso Criado donando 9 tomos do la 
Historia, de E s p a ñ a por el Padre Maria-
no y la suma de 300 pesos para * l a 
Revista. Se resuelve por unanimidad 
agradecer las donaciones. Se da cuenta 
I í k v i s t a D B L C e n t r o R k r u ó n L k o n k s a 
d^e una. en r ía dé !). Gr&naro G a r c í a pon 
un cheque por 5.000 pesos en \y,i<j;o do 
50 obligaciones de 100 pesos cada una. 
que l iabía subscripl o. Se da lectura 
y se aprueba, h a c i é n d o l o sujo la Co-
misión, un proyecto de reforma, de es-
tatutos presentado por el socio Aiic-
laido Garc ía . Se aprueba la cons t rucc ión 
de un f rontón de pelota. So rechazai Gil 
aumento de cuota propuesto por el se-
ñ o r Manrique/, en la sesión anterior 
E l secretario informa que se han reci-
bido clonaciones de botellas de Sidra 
de los siguientes señores socios: de don 
Manuel Alvarez, dos cajones; de don 
Florent ino González , uno; de D. Josó 
Vidales, uno; de D. T o m á s Manrique/ , 
uno; de 1). Adelaido (Jarcia, uno: dé 
D. Gabino Criado, nueve botellas: de 
D. Césa r F e r n á n d e z , seis botellas, y sie 
aprueba la compra de tres cajón — . 
Ap ruébase la compra, de 30 kilos de 
bombones que se repartieron a los n iños 
en el festival del 6 de enero. Se da 
cuenta de haberse subscripto obligacili-
nos por valor de 1.725 pesos rn/i i . Se 
resuelve gestionar de un Banco, la sa-
ma, do $ 10.000 para levantar la h i j o -
teca de 40.000, ret i rando para ose ob-
jeto el d e p ó s i t o á plazo f i jo . Se comi-
siona a l Sr. A. G a r c í a para que se en-
treviste con el escribano Benincasa. y se 
informe de lo que hay que hace:- para 
subsanar Las deficiencias existentes para, 
escri turar la casa Humberto 1.9 1462 .'ti 
nombre del Centro. Se abren las alcan-
cías que arrojan 72 pesos con 45 centa-
vos, que se entregan al Tesorero presente 
•sn l a sesión. Se «da lectura de l a Me-
moria, reso lv iéndose modificar algunos 
puntos. Se resuelve dar algunos agui-
naldos. 
ACTA N" . 198 — ENERO ii¿ 
l 'resenles: J. González , A. Garc ía , C 
G u t i é r r e z , J. Moran, M . Arteaga, A. 
Cornejo, V. Mar t ínez , F . Vega y T. 
Manr íquez . Se observa e l acta por fa l tar 
^n l a misma el ofrecimiento de D. Ma-
üue l Rodr íguez y 1). Antonio Rodr íguez 
Crespo de arreglar el techo de l a habi-
t a c i ó n que ocupa el Sr. Dacal si el 
gasto no es muy grande. Se observa 
t a m b i é n por no constar en la misma, 
las donaciones de 11 obligaciones dé 
pesos 100 cada una hechas por los (se-
ñores Manuel Alvarez v Adelaido Gar-
cía, de lo v I . respec t i van lent e¿ apro-
bándose el resto del acta.. 
Se da cuenta de los asuntos entra-
dos. Se acepta el ofrecimiento <le la, 
Cía. Mala Real Inglesa de hacen' gra-
tuitamente durante el a ñ o las impiesio-
nes que originen los festivales. Se entre-
ga a l tesorero un giro postal de 12 $ del 
socio 'Francisco F e r n á n d e z Rodr íguez . 
Se nombran a los Sres. 3. .Moran. J l . 
Pérez y A. Garc ía en comis ión l'iscali-
zadora. de la entrada, de socios al re-
c in to de la Asamblea. Se concede la 
ape lac ión de su expuls ión a l Sr. Sal-
vador González (h i jo ) . E l Sr. Adelaido 
Garc ía informa de su ges t ión ante el 
escribano y se acuerda ci tar a.l señor 
J o s é Blanco. Se resuelve ci tar al teso-
rero y contador para el día siguiente 
a las 10, a fin de saber el to ta l de 
accione- suscriptas y confeccionar el 
balance ¡ ara ponerlo en l a Memoria, y 
se autoriza a l Sr. Adelaido Garc ía para, 
que asista a esa, reunión y pongai en 
la Memoria ambas cosas. 
Se acuerda comprar la Historia, de 
España por D. Modesto Lafuente, (25 
lomos en muy buen estado), ed ic ión 
usada-, en la suma de 55 pesos, compra 
I ropuesta por el bibliotecario D. Fran-
cisco Vega Mari ínez. 
Se aprueban por unanimidad las co-
rroccioues a la Memoria. Se resuelve 
inclui r en la misma las obligaciones 
pagadas integramente, las pagadas por 
cuotas y cuotas pagas en las mismas, 
y las subscriptas y no abonadas con 
des ignac ión do lochas y nombres. Se 
resuelve Inc lu i r en la misma el balance 
y cuadro demostral ivn de la cuenta de 
ganancias y p é r d i d a s . ' 
Asamblea 13 de Enero. 
ACTA No. 199 — FEBRERO 3 
Treside Prieto (Alvaro) . Presentes: C. 
Gutiérrez, A. (jarcia. L. Carroño, 'Vega 
Mar t ínez , Cornejo. A. Venancio M a r t i -
lle/, y J. González . 
Se ausenta el Sr. González por tenioir 
que asistir a una reunión de la Pa-
t r i ó t i c a E s p a ñ o l a . Se aprueba el acta, 
de la. sesión anterior. Se da cnenUtí de 
los asuntos entrados: el prosecretario 
Sr. Car roño comunica por carta que 
e n c o n t r á n d o s e en condiciones de salud 
¡ a r a poder actuar en la Directiva., lo 
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comunica a los efectos consiguientes. 
Se da lectura a 30 solicitudes de ingre-
so.Se autoriza la fo rmac ión do un equipo 
de b a l o m p i é con e l nombre de Centro 
Región Leonesa y se autoriza a la. C. de 
De] i ortos para sol ici tar una cancha. Se 
da cuenta del levantamiento de l a h i -
poteca de pesos 40.000, as í como que 
el Banco E s p a ñ o l d ió en p r é s t a m o los 
10.000 pesos a 180 d ías , p a g á n d o s e pol-
l a hipoteca e intereses 719 pesos. Se da 
cuenta de haberse re t i rado los fondos 
que ex i s t í an en e l Banco E s p a ñ o l a 
plazo f i jo . N ó m b r a s e una comis ión fis-
calizadora compuesta de los Brea, Ro-
berto Cornejo, Juan Gronzález y Ade-
laido Garc ía , la que d e b e r á c i tar al 
contador Sr. H i g i n i o Pérez y a l teso-
rero Sr. T o m á s Manr íquez para el jue-
ves 7 a las 21 horas, dicha comis ión 
d e b e r á informar si la caja e s t á en for-
ma y t a m b i é n cuanto debe abonar el 
tesorero Sr. Manr íquez en concepto de 
intereses por e l dinero que dejó de per-
c ib i r el Centro por no haber depositado 
los fondos sociales en el Banco. 
A propuesta del Sr. Lisardo Car reño . 
so resuelve cargar a l Sr. Manr íquez to-
dos los intereses a contar del mes de 
marzo, fecha en que se hizo cargo de 
la Tesore r ía . 
N ó m b r a s e en comis ión para las fies-
tas del p r ó x i m o carnaval a, los socios 
A. Prieto, Adol fo Garc í a , J o s é Moran. 
A. Cornejo, H . Pérez y M . Nis ta i . 
ACTA No 200 — FEBRERO 1)B 
Presentes: A. Prieto. L , Car reño , C. 
Gu t i é r r ez . M . Arteaga, A. G a r c í a Vega.. 
F . Cornejo y M a r t í n e z V, Preside Gon-
zález J. Se da cuenta de los asuntos 
entrados. Se autoriza a l a C. de D. a 
efectuar un Te Danzante el d í a 2 de 
marzo, cobrando los siguientes precios: 
socios pesos 1.50, invitados 2.50, socias 
0.50, s eño ra s no socias, 1, n iños 0.50. 
Se resuelve dar un baile de disfraz el 
lunes Q y sábado^ 8 por la noche, po-
brando 2 pesos a los socios y 4 a los 
invitados, s eño ra s y n iños gratis. 
So acuerda dar nn baile e l domingo 9 
a (¡a la.rd.'. Se inst i tuye un primer premio 
al I raje m á s t í p i c o - r e g i o n a l y nn se-
gundo premio para el mejor traje do 
fantasía., dejando los restantes a c r i -
te r io de la C. de F. Se nprueba, l a com-
pra de l a i n s t a l a c i ó n e léc t r i ca , que i m -
p o r t a r á unos 70 pesos m á s o menos. 
So aprueba, el presupuesto de l a m ú s i c a 
do 105 pesos; se aprueba e l gasto do 36 
pesos con e l 15 o/0 para adornos; se da 
cuenta de un valioso regalo consistente 
en una a r t í s t i c a carpeta que l a laboriosa 
C. de D. saliente obsequia a l a Secreta-
r í a ; se resuelve continuar l a Asamblea 
el 24 de Febrero; se resuelve pedir a los 
socios nuevos dos fo togra f ías , una. para 
el a rchivo y o t ra para e l carnet; se re-
suelve hacer et archivo de socios, ha-
c iéndole las bajas correspondientes en 
los n ú m e r o s ; se da lec tura a 14 soli-
citudes de socios. E l Sr. Adelaido Gar-
c ía informa que l a hipoteca e s t á can-
celada en forma. A moc ión del Sr. Ca-
r r e ñ o se resuelve exig i r a l Sr. Manr íquez 
los intereses del dinero que no d e p o s i t ó 
en e l Banco a nombre del Centro de-
duciendo la cant idad de 200 pesos, que 
es la cant idad que es tá autorizado a 
tener en caja. 
A CT A No. 201 FEBRERO 2i 
En la ciudad do Buenos Aires, a los 
veintisiete d í a s del mes de Febrero de 
Lí)24, reunidos los socios que se expre-
san a l margen, miembros de las comi-
siones saliente y entrante, siendo las 
veint iuna horas, el señor presidente don 
Juan González declara abierta la sesión. 
E l Sr. Juan González informa que ha 
mandado c i tar para poner en sus pues-
tos a las nuevas autoridades elegidas 
por la Asamblea. 
# 
Acto continuo manifiesta que va a 
cumpl i r con su cometido ordenando se 
haga entrega de los puestos a los elec-
tos, cosa que se hace con los presentes. 
Enseguida manifiesta! que si fa l ta por 
tomar poses ión a a l g ú n miembro, dele-
gaba esta facul tad en el presidente en-
trante a quien iba a dar poses ión del 
cargo dosjmés de esto. 
Después de lo manifestado anterior-
mente, el señor presidente dice : «que-
da en poses ión de l a presidencia del 
•Centro Región Leonesa» D. T o m á s Man-
ríquez, e i nv i t ó a los presentes a pasar 
a cuarto intermedio para labrar e l acta, 
l a que d e b e r á ser f i rmada por todos 
los .presentes.» Así se hace siendo las 
ve in t idós horas. 
R k v i s t a d e l C k n t h o R e g i ó n í L e o n e s a 29 
Juan González — Lisardo Garreño — 
Crescencio Gu t i é r r ez — Francisco Vega 
M a r t í n e z — Anselmo Cornejo — Ma-
nuel Rodrigue/, — Idelaido Garc ía — 
Adolfo G a r c í a Mal lo — Anton io Rodr í -
guez F e r n á n d e z — Saturnino Prieto — 
Juan F e r n á n d e z — J o s é Moran — Ma-
t í a s Arteaga — Daniel González — J o s é 
Bello — T o m á s Manr íquez — Isidoro 
G a r c í a — Venancio Mar t í nez — R i g i -
uio Pérez. 
o [J o — 
Balance de Enero de 1924 
ENTRADAS 
Existencia anterior 
Cobrado Banco E s p a ñ o l 
Obligaciones cobradas . 
» atrasadas 
Recibos Soc, cobrados 
Rev, 
atrasados 
(í obrados 
atrasados 
Alquileres 
Banco Españo l , p r é s t a m o 
Toi let te 
Bolos 
Buffet 
Billares 
Comis ión de Damas 
Donac ión Sra. M u t 
Fest ival 6 Enero 
Rifa juego bolos 
Intereses Banco 
Donac ión T. Manr íquez . 
Intereses T. Manr íquez . 
16.060.39 
5.052.45 
10.830 — 
23.370.— 
1.630.— 
3.060.— 
119.— 
520.50 
30 — 
10,000 — 
72.50 
114.25 
49.58 
41.80 
107.25 
300.— 
182 — 
49 — 
232.34 
200 — 
244.78 
Tota l $ 72.255.84 
S A L I D A S 
1.° y 6 Enero $ Festivales 
Intereses 
Festivales: Gastos » 
» Impuesto » 
» F. González . . . » 
•Gastos: Dia r io E s p a ñ o l . . , 
» Obras Sanitarias 
» L a Indispensable 
Festivales: A. Fontana .. 
» Barrosso y C ía 
Gastos : Imp . Munic 
Festivales : D. Mar t ínez .. 
165 — 
379.90 
52 — 
5 — 
59.— 
í l -
eo— 
4 — 
10.50 
96 — 
274 — 
70 — 
G as t os: As o< •. E s pj 15 o la .. 
» S. Camodeca 
» Luz e l é c t r i c a 
Comis ión Dacal 
Gastos: sueldo 
» varios 
Gastos estampilláis 
Festivales: Terzolo 
Intereses hipoteca 
Gastos cancelar hipoteca 
Flipoteca, pagado 
Obligaciones atrasadas .. 
Recibos socios atrasados .. 
» Revista atrasa lo> 
Intereses Banco 
Gastos cheques 
Existencia en Caja 
6,— 
37.50 
U.55 
. m e o 
G:).— 
32.02 
61.60 
17.10 
659.42 
60.-- -
40.000.— 
23.370.-
3.060.— 
520.50 
333.24 
1.25 
2.214.36 
Total $ 72.255.84 
o [ ] o 
B I B L I O T E C A 
Libros donados por la Sra. EvangcVina 
S. de Pr ie to : 
«His to r ia de las guerras con los te-
rribles Calchaquies, Chiriguano y los 
Quilmea», por Pascual P. Soprano. 
«Clépxidra Roja», por Vargas Yiíá. 
His tor ia de la Revo luc ión Radical, por 
Pedro F. Rotger. 
«Poemas», por R a m ó n de Campoamor 
«Fuen te Sellada», por Hugo Wast. 
«La. Maestra Normal», por Manuel 
Gal vez. 
«Los Bárbaros», por Alfredo Luis Bel-
trame. 
«Lo que E s p a ñ a debe a. . . Alemania, 
Francia, etc.» por A. Riera. 
«La Casa de los Cuervos», por G. Mar-
t ínez Zuvir ía . 
Vistas de Suiza, un a l b ú m . 
«La Nación» — N ú m e r o especial en 
el Centenario de la P r o c l a m a c i ó n de 
la independencia 1816-9 de Julio-1916. 
Obras de Teat ro : «La Mujer de Ulises» 
por González Cas t i l lo ; «Electra.», por 
Benito Pérez G a l d ó s ; «La Canc ión del 
Náufrago», por Carlos Arniches y Fer-
nández Shaw. 
A d e m á s de las obras que anteceden, 
la Sra. Evangelina S. de Prieto donó 
25 folletos, que t ra tan diversos temas. 
Donados por el Sr. Juan Gonzá l ez : 
«Amigos y Maestros», por Pompeyo Ge-
lÍKVÍSTA D K L (JjCNTRO I I k u I Ó X L k o N K S A 
p.©r; «Aguas PriOiaverajles», por Juan 
Turguerief; (LÓB Españolies ou el Cente-
aario Argent ino», por Juan M'a-s y Pí 
y Fraiicisco Camba». 
Además 'le la l is ta dé Libros insertoida 
en la Memoria, y a d e m á s de l a que an-
tecede, han entrado a la Biblioteca du-
raii<»' eJ ejercicio 1923-1924, cuatro to-
mi :•• compuestos por ol leonés Antonio 
Balbuena., ;<IiOs Episodios Xacionales». 
l íoniio Pérez; Ga ldós , completos y sóli-
damente encuadernados, y ;La His tor ia 
(i ene ral de E s p a ñ a >, compuesta por 
nuestro conterráneo1 D. Modesto La-
i'ucni c. 
Los Episodios Nacionales y los cua-
bro tomos de Anton io Balbuena, fueron 
adquiridos con el sobrante del dinero 
que so reun ió para el Per^aniino del se-
ñor González . <La Historia, de España;, , 
ívir ;i(l(piiri(l:t con fondos sociales. 
H . ' A X C I s í o y VA i A M A R T I N E Z 
Bibliot ccíirío. 
C A R L O S P . F E L 1 C A 
PROFESOR DE VIOLÍN 
Da lecciones en el Conservatorio 
D'Andrea. Cangallo 1741 y en su 
domicil io particular :: :: 
SARMIENTO 1528 - I.er piso 
BUENOS AIRES 
Panadería y Confitería 
P A R A Q U I T A R M A N C H A S DE L A R O P A 
Varias aplicacioneis de alcohol ([iu-
fcarán las manchas de grasáis de cual-
quier ropa blanca. 
Las ni anchas de 'fango en la ropa, 
blanca so qui tan frotando és tas con pa-
ta ta cruda. 
Manchas de sangre, sumérjanse l a tela 
en bencina y frótese bien con és ta . 
Ar t í cu lo s de céf iro 'blanco, se l i m -
pian con cloruro de magnesia; una ve/j 
l impios Frótense 'bien y cué lguense a l 
aire l ibre. 
E l ho l l ín de resina se qui la mojando 
la, tela con bencina, y l a v á n d o l a luego 
con i abón bueno v asrua caliente. 
O E 
Antonio Alvarez 
Especialidad en Bizcochos Jofro 
P A N F R A N C E S 
1060 - PIEDRAS - 1060 
Coop. Tel. 51, Siid BUENOS AIRES 
F r o i l a n T a b a r e s C 0 N S 1 G N A T A R i 0 
D E A V E S Y H U E V O S 
C e r c a d o C i u d a d d e B u e n o s A i r e s 
• v x c r i t o r í o y De|>Ó!!«i(<i: 
Calle P O Z O S 120 
I ! . T e l é f . 0845 , K i b e r l a d 
— Buenos Aires 
Socias y socios del Centro "Región Leonesa" 
En la Z a p a t e r í a " L O S D 4 N D Y S " 
C O R R I t r n i e S esquina L I B ^ R T ^ D 
Os en t regarán calzados con facilidades de pa^o y sin al teración de 
precio. Sin más garant ía c[ue ser socio de este. Centro y estando ai 
corriente con el pago de recibos. : : : : : : : : : : : : : 
A . R o d r í g u e z y C í a . 
Coop. T. 2141, Central B U E N O S A I R E S 
NO 1 A lin las ventas al contatlo beneficiaremos a ios socios con el id % de descuento. 
B A R A U T O M A T I C O l^ l tZT^l 
I h f l h o t f á* R o i l r i i j i K Z 
L A V A L L E 8 6 8 U . T 1926, Rivadavia 
KIOSKO " L A OPERA" 
s ( H X B I A R R I Z ) ta 
Rivadavia y Callao 
Gran surtido en libros. — Obras 
teatrales y publicaciones en ge-
neral, del país y españolas .— 
Venta por mayor y menor.— 
Se aceptan suscripciones a pre-
cios muy convenientes. :: 
Descuento del 10 % a 'os so-
cios del centro, en toda com-
pra o suscripción. :: 
UiroM y 6r<leueN a 
FERNANDO MORi:NO 
E x á m e n e s pava estu-
diantes externos en los 
meses de J u l i o . IUci.em-
bre v Marzo. ; : : 
»<i< «-«'i4>ii O e i i t r H l : 
U . T e l é f . 3 4 6 0 , L i b e r t a d 
KeeciiVu Kel^raiK»: 
B U E N O S A I R E S 
i r ^ o G R n n c n 
E L V K i o J ^ ñ K Z o r M 
U. T. 4208 Libertad 
Coop. T. 2411 Central 
Plaza del Congreso 
BUENOS AIRES 
lí 
EMPRRSA DP. n N K I K A - E^fAPELADOS Y DECORADOS 
ALBAfilLEKIA EN OENERAL 
Para los socios del 'Centro Región Leonesa», condiciones ventajus&s 
C A S T I L L O 232 BUENOS AIRES 
Almacén y Fiambrerla "ROCCA" 
DE 
Tomás Manríquez 
Gran surtido en conservas, vinos 
y licores finos extranjeros y del 
país.—La casa garantiza la legiti-
midad de sus artículos.—Impor-
tación directa. — Se reparte a 
domicilio. : : : : : : : 
CORDOBA 2499, esq. Larrea 
( J u l ó n T e l é f . 2 7 7 2 , J u n c a l — 
Sucursa le s 
i 
Almacén y Fíambrería ' 'El Globo" 
ALSINA 2001 esq. Sarandí, U. T. 4543, Libertad 
Almacén y Fíambrería "Manriquez" 
TUCUMAN 616 — Unión Teléf. 1430, Retiro 
BENIGNO BACHILLER 
l>K I4* C A S A 
D O P I C O H n o s . 
IMPORTACION DE TEJIDOS 
FÁBRICA DE ROPERÍA :: 
P I D A N M U E S T R A R I O S 
S A N T I A G O del ESTERO 166 
U . T e l é f . » 7 6 » , K l v a d a v i a 
C H O C O L A T E R I A . C E R V E C E R I A , 
: : L U N C H Y H E L A D O S : : 
7 « 9 - K l \ t l » \ V I 4 - 7 0 » 
7 a » - CJAIiLAO - 7 2 » 
:VH4 - M/4IPI - 3 * 4 
V. M a r t í n e z A l y a r e z y Hnos. 
G r a n s u r t i d o d e m a s a s y a r t í c u l o s d e l r a m o 
E s p e c i a l i d a d e n C h o c o l a t e s , 
S a n d w i c h e s y C a n d e a l e s 
S e r v i o i o © s m e r a c l o ta 55 
89 K B t J E I S r O S A . I K . H Í S 
TINTORERIA "LONDRES" 
GASA ESPECIAL DE LIMPIEZA 
COMPOSTURAS Y TEÑIDO EN GENERAL 
Manuel Mart ínez 
Se limpia y se tiñe toda clase de 
Trajes, Vestidos, Tules, Cortinas, Som-
breros, Puntillas, etc., así como también 
cualquier clase de g é n e r o s en pieza. 
, Servicio especial de limpieza y lutos 
en 24 horas. 
4'Hna O n t r a l y A «1111 i 11 i«1 r m - mi 11 
F A b r i c a w Vw|>or : 
C A S T R O H i l t K O S 7 » 4 - 9 < t 
S u c u r s a l : Nan . l u á n :fi:fi«i5 
Kiienow Airo« 
V I N O S T I R A S S O 
S o n l o s m e j o r e s d e 
P r o d u c c i ó n N a c i o n a l 
M i DE ¡ V A S TIBASSO 
( S I N A L C O H O L ) 
Con agua o soda el Refresco 
más sano y delicioso 
EXTRANJEROS O NACIONALES 
R O N D E A U 1 6 0 2 
C E V A L L O S 2 0 0 7 
D E 
Amago y Garbajales 
Cop. Teléf. 922, Sud 
B U E N O S A I F L H í S 
L a más grande en Sud América 
Es la casa preferida por el 
mundo elegante, pues ofrece 
diariamente los casimires más 
originales y los modelos más 
de actualidad. — — — 
H3L 
G R A N D I O S O E N S A N C H E 
: D E S U S S A L O N E S : 
que está dedicado ex-
clusivamente a la-—— 
S E C C I O N M E D I D f í 
responde al constante aumento 
de producción que su enorme 
clientela le exige. : : 
Remitimos gratis al inte-
rior, muestras de casimires 
y catálogo ilustrado. : 
NO T E N E M O S S U C U R S A L 
B. MITRE esq. ESMERALDA BUENOS AIRES 
Est . Gráfico J . Estrach. Humberto I n? 9GC 
